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� está acompanhando ',-*entamenteM A R I O PI N O,TTI" , .! os fatos em torno � prop. "tas
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tanto interesse' qué 288 prehitu- éoroneld T�to 5ean�01' resumem-�e
O' objetivo principal-. dos planos

I
.,. d' d

na ven a oe nll automovels
. , ras Ja se lllscreveram, pe III o a

uM k 'tch" ao Clube Mil'tar e
·e projetos elaborados� e já em ' assin.atura de convenios. Cerc'l de os, VI .

, .'
I

'execução pelo novo presidente da • t" f
.

d tambem, no oferecimento a Pe·
I quaren

a Ja oram assina os, es- t b' d d
.

f'
.

d
Legiãl! Brasileira de As.s·istencia" .. tando em construção três post'os I

ro ras lO) son as, re lnar.I'13 e

dr. Mal'Ío Pinotti é dar a cada I
xIIIar de enfermagem, e um ser-

M' 1 P
..'

C. pMroleo e de todo o material 'le-

1l1unicipid do pais' um posto de vente-zelador. Competirá, ainda,
em

E tlgdue d eRr�lra, em ar" :�s 'I cessário à nos�à Ílldustria pell'o:
" P f't

.

t d
. no s a o o lO e num mUlllCI- 'l'f

-

Puericultura ·0 dI' Mario Pinotti as re el uras m eressa as a Sl- .

d M'
, G'. , I era.· .

". 'L'- piO e mas eralS

I O I T't·· C t
É" d'

chegou anteontenr a esta çapitar
narem un\_convemo com a eglao" ..,.' cor.l!ne. I o ,.an o e_. ... ne-;

procedente .do Rio de Jãneiro. À
110 qual f�q�em plen� e _clara.: Somente no .DlstntQ Federal, tor·presldente, da \flt�,lla "Tol'g­

noite; foi h{)menagead.o., 'pela Le- men�e. d�fmldas as obrlgaçoes do � L�A, s�ubvenclOna ce·rca d'e 500 bra�". O
'.

Conselho dJl .Seg?l' mça,
gfão Brasileira de -Assistência mUlllclp.lo.e da _L��: ..; mstLtUlçoes, ,tllantem 5 posto, dê Nacwnal :- cSegundo adlal�tou
secção>do Rio Grande do Sul' con; O pl,ano da Leglao Brasileira; puericultura e 2 casas ne ,r .•n· ainda aquele I?,_orta voz - dí"lIlte

'. um jantar 1'eàlizad.o 1'10 Hotel de Assistencia. tem desper�adõ ças.. J da repercussão 'Jlolític'a ,de ''taIs'

Umbú e dI!! qual participaram
.,-/"

expressivas_ �ersonãlidades dos

L � � li- !�,circulos sociáis, pl!líticps e �i�n-

.'1tíficos. porto·alegrenses:.
'

A campanha, de. ambit.o j:acio.

;�:�Eti:r��?i, :,�, ..
D, .�li��JE��lIlfEJ�J; �XUIl_ :��,S�II:��SJ�,ot E;���'r ,,� \

cu ura.
. �9-uI'Pan'do-os .com re- PuojICa O Dral;:iü,' .carlOOa:, gr:.o_ss.,o modo,. ,o�preç.:QSb c.18.1S mdlCes". englp.hc!,.' ...pr:lt�()t'"·-: n-o ataea.<:td�ae"36.I'pata_'365; ..n.aI;.l'a,. pl'I1a ve� <we V.�lJl-•.s.rcuhos técnicos para. iI,ar irS' n)ães. "O' d " t.-' � 7
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e crianças necessitadas unlá 'ás-
.

. m ice g�taI, de- p-re- . ea,pitais dos Estados ej'":t<'tJ.:, >�eIlti;y�ôd� a'ativi"Ctà'dé e�q-; o ,o·custo' e construça'J e rre.GtU:z;ilid<.} ds J>reço�}i.o ,ata
sistência adequada de puericul- ços nos últimO's 'mêses 'vem- .vêz, sejam mai§ altps" que nô-&fc�"� :P1�s.se l�O�Q, -o. 3Q2 :pára 301 e o do custo I cado, ou seja, na formação
tUl'�, pediatria, higiene infalltil, .se �ante;ndo estaeionário � os de São Paulo. AgÔ'ra ye.., índice geral de pr�ç<us' ê b '. àe'-vida aumentou de 327 f d�s estoques, riCli'grosso das
lactario S.I'Cp e exame pré·natal, acusou ligeiro' ,de.clínio nÓ )'amos 'cómo são, .r:eunidos

I

térmôJ;lletro. verúideiro do" para 330 (321. em agôsto) trànsações, enfhn. Por ou�
éonl secção maternal. t
De,acol'do com o plano do i're-

mês, de outubro em relaçã0 os dados que formam. o ín- comportamento dos pi'; ,os Dos ,três índices, o úr!ico tro lado pode-se ·côn,clUlr
sidente da Legião Brasileira de a ·setembr.o. Portanto, os dice geral de preços._E·' um na. conjunfura Ejeonômica

I

que não acusa redução .ub· também" em' face ': do au

Assistencia, tl!das as rrefeLturas preços 'em geral decFlla�: índioe ponderado, compo'Sto nacional. ...... .

soluta é o' de custo' de v'.da mento dos preços dos 1'1'-0-
do Brasil contribuh'ão de, uma ram, N.o entanto, o índice pelo índice de preços no Segundo os dados da Esse índice compo-em-se de d.utos de consumo final, que
maneira bem fácil cabend() -à d
LBA ,o maior esfotç�. As Prefei-

e cus�o de vida acusa au-·
I atacado, que tem pêso Fundação G�tú1ío Vargas� produtos de consumo ima1 não é o produtor, o índlls�

turas deverão doar um tem no mento, embora merlOr que maior· (pêso 6), o ínruce de que nos valem<?;,>, o ín- gêneros alimentício�, trial oU o agricultor, quem
cem área minima .de 400 metros em se"tembro. .

': I do c�st? de v.ida (pêso 3) dice geraJ dos- pr�ços, �e ves�á:dos, etc. Assim é ad� es� ganhandp co� a �l�� NO MtS.M-O Dí'quadI:ados, para que· nele ·seja ·Que quer. dIzer ,essa apa... e o mdice . de custo da setembro a outubro dech-. misslvel concluir-se q'lP. o de preços, com a mflaçao I; IA

.��ns;������lf:;:. �!i�;�e�ei��:!� 'rente contradição? Escl"re1: construção. (pêso 1). O nau um ponto, passando de aumento' dé preços ve!,l.fí- '('ARTA-'--DE K-R-U-C-H-E-V--'
.

BERterão, após; de garantir·a fl1.l1.nu: ÇÇlm9s primeiro que os ín" conjunto de dados dos três 349 para 348; o de pre�os ca-se nas transações do in...
.

'
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TR., A.. "., ......n...tenção dos Postos: mediante lei dices referem-se ao Di��ri-I .... "'. termediãri� e o cons�mi- JU"�
:::'�!::����I'i.:U\:uf��r:�f:ep:::b: to Feqeral., que refle"em

O "R.ANCHO' DA ILHA" anuonC·11a ,novo ���d:� s.;�aqU�� vpe.:!a ê�._ : ' :' -

. RUSSE.L[·
.'

< ,'. �<f.� :' •.; •

custeio do leite e medicam�ntos, B
,.

h
.

I d-bem como assegurar o pe5:_!)a I ac ar-e an O . 'se,·'O preço no' atacado, qüe LONDRÉ$, 19· (U P), - O dirígente dO Partid'o ..

,:��ii�� �::ss:i��:e�r:e�J �: JOÃO BAYER 'NETO horarrio de fechamento :�s�êsl':���� :e�f:::i:: �����:;ta��:rtà� ��:, s: �c��t�n��:rt��S�� 'efiló����
,"'()"'()�()""()_(i' •

O conhecidú e elegante tar á Capital com essa ini- transações entre o produtor permitir que os EE, UU. e .escritor britânico Ber-

IW��I r�'� ,� Na 'Faculdade de. Direito "Rancho da llha", acaba' de ciativa, auguramos no en- e o intermediário. instalem bases d .eprojétei:; trand Russell, advertiu que

'o. I '.,' _,�
da Pia Universidade Cató- anunciar que o fechamentr ,sêjo, que êsse acreditado De onde se conclui Ilue, balísticos em seu terri.tó-· "a tranl?formação da' Gl'ã-

- líca, do Rio de Janeiro, co- de seu estahel!,!cimento no ,estabelecimento continue a' em têrmos de atividade rio, poderá ve'r-se "em uma Bretanha em uma "bàse

t
lou • grau em ciências Jurí- horário da noite, sera de· proporcionar aos ílhfus econômica global, o Govêr., situação na qual sua p�ó- norte-americana de . fogúe­As estrádas., .. o dicas e sociais, diã 17 L�O agora para diante, ,ás' 23,30 motivos para sua recreaçã� no vem' obtendo êxito rJa pria existência poderá ser tes e armas nucleares não

�
ah! ... as estradas.�..

I 't
.

JOA-O h r d d
.

�\.
.

,

.corren e, o .'. Jovem o as, an o. aSSIm enseJo noturna." sua política anti-inflacio- ameaçada". ' traria nada de bom, rtem

II �;�:��1r::: I ��lf:JS�5:p,� ;:i:�;�::�t��� �',"II �e' Fevere-I·lro" V IISI·tJa' O' em·I· ... E;�:i�!:�::;:�;,��;,
'Ao novo advogado con Felídtando a 3ireção do 'A' "ca'-rt:a d'e' Kruche" fOI', agigantaram, e s tão d "R h d Ilh '" I

•

c agora sendo tapadas o
terrâneo, e aú:s seus ig:lO& anc o a 'a, pe a ('.0-. publicada pela r,evi�tél, es-

I:���;��;� f RsffiERNEASsDAoAR�RINO�RlabE:'UaçãoqRueAYeMmdOt!SPres- .uente@eugdor-llereAu'.8a'lDus' fl�;JáF.g.�!ª
, re,cebeI? talhos de'I -.

. 1;. d uU II revista a 23 de novembro,
cnar bIcho 'na qual aquêle' propôs uma

�

"

,0'. Após algÚns dias ge per� I r,epresentantes .

na . Ca,pital 1./ p�onta conl!ereAncI·a· de Il'de-

I
'
E os motoristas, com Fsteve em visita de cordiali- ao i ustre homem público, a' atua- rante a realização da meSI'lIl. A'L l'

às mãos na cabeç-'l' e ; manência entre nós, .11.;"'

I
Federal de nosso Estado, dade ao eminente Sena�or .{erêu ção que desenvolvéu na ,Calital palestra, :,cordial e amiga, ;,;t·ou rei> soviéticos, norte-arn.eri-

� 1
o

'

gressou on,tem à Capital da O Senador e acompa- Ramos uma, r.epresentação do da República, a fim de que os' em� torno da nossa Faculdade do: canos e britfulicos, para ali'-
". revo ta no coração, 'gi�- I C t A d- "XI d ' --' d ti

-

I mem·. República acompanhado nhanles, que �eguiram por �n .1'0 ca emlco
,

' e:·

<,-ve-. organizadl!res da VII Semana de Direito" e de assuntos "st� ao �, viar' a tehsãa mundial.'

d' ôsa d avião de carreira da R-eal, relro", da nossa Faculdade de I Estudos Jyrídicos pudesse.n le-! garantindo o Senl:idor Nerêu R�-
O

- SeriÍ que o goV'er": o �e sU,a exma,. esp ".
" .'. I Direito,

formada pelos acad..�mi- var a efeito tão grandioso ,·on· mos que õ C. A. "XI de ];evl<rel-

I nador sabe que um I ,Beatritz P. Ra,mos'A o nosso Aerovias, ao
.

ato .de· se" cos ��y Hübner .

- .:p�esid'�nt,�,
I
clave nacional. ro" �rá :ecebe� mai-s uma verba.. . Kruchev conveio em' que

dA
. eminente conterraneo Se- embarque, forÇlm v..lvamen"" RQgeglO. Stoeterau - Vlce-PreSI- I .

que sera â�stmada a 'l:ald... ,: al-
a reunI'a-o dos "hefes m.a'xI'-:pn�l1 esses cust-a 15 � " .•

I
.

d VIr S
..

I ,� nador Nerêu Ramos, te cumprimentados por ami dent;,. Arthu.r Sullivàn
_ 1,� s�' . I?e f·ato, a intetf;rência do guns compromisso:;;. a , �- mos erca .necessária.! t;or',,;.'rn'.,nül. cruzeiros? .

. �.... d
. d' . • .:.1 cretarlO e o colega Naldy Silvei· en\1nente Senador Nereu R".IIil)�, mana, bem como, editar QS AnaiS '" b

'Mas as ,máquinas _
igualmente o De�u�aUf'-! �o�, a, I?Ira ores e corre

ra. A visita que fizeram ê�ses junto aos poderes públi.cos fede�' da mesma. Os acadêmicQs p�e- disse que. a Grã-Bretanha
contínuam a raspar os I Joaquim/ Ramos, hdnr.os hglOnanos, qU,

e foram a?:-e- ac�dêmicos t�n�a _

por objetIVO, r,ais" foi ? fator decisivo. na rea:� I sentes ml)'strara_m�e pro,
f m?a. e os EE.UU. "estão tcman-

'1' "

d
- sentar-lhe suas' despedIúaS.lalem da cordlali,dade, agra:lecllr hzação'desse magno co,1clnve I.mente agr.adecldos a S. 'Excla., dcrtôdás as medidas"possI'-u t!mos vestlgios os

o
'

.

possibilitândó a libel'a�ã) da tU'.do o colega,&:y Hübner em

i- revestimentos ,feitos

,. t � � N P
.

�
verba destinada a custear as des- � nome do' corpo discente da ;ossa veis parÇl, complicar ,�ilida

há dez anos.

R
I

a�'r'o"va O
pesas deconel1tes do ffieslÍh1 . .Na Faculdade de Direito, dem ns .. mais profundanlente' seus

!,. E as estradas já-i('!s- ""

"eg'Imeu "O O '. • l.�·.'
"

oportuni'dad�', o.
Preside'nte Ney: �l'.,ado.o seu reçon.jIecime'nto a aliados 'do bloco �orte-

I Hübner 'ofereceu ao Senador Ne�' quem tanto trabalhou e vem 1ra- •

'

•
! .••

_

tão ficando em nível rêu Ramos umà flãmula da VIJ, balhando pelo desenvóI,vimchto ameriCanO, nos prepa:at_;�
é inferior às marg:?!lSj

�I
Semana, bem como mostr,ou Ilma. cultural e pelo progr,és�o de, vos para a guerra atom:1Ca .

'1:�as��letas para as

'I�
Foi apró"lado . ·pelp Presi4llnt.e tróleo e consi'dera-o �omo .o�r;l>ão é) parágràfo único do nrtigo

série

'rde�f�o�o�_gr�aflia�S'I�i�radaSI'dl:,'-l Sran�taTc�atlal'8ina�'I'�
.

'NI �'�rIRITO �lNrO._,� X' X,, ", da República o Regiment) do dI! monopólio dia D:nião institpin· 2.0 conçe.itua como. abastecimpnto ' .

.

.'
.

' .

Conselho Naeional do Petrjleo do pelfi Lei 2.004. Determina ain. 'nacional do petróleo aprodução,'· ',. .

.

.

_ " .... "
.'

.. X .., . � .e�� decreto qtré' leva o· número da o artigo 2.° do Regimento, importação exportação, refina-
:

_

" '.
.

/.' , ", _

�, Paleativo� n"ão resol- I 42.786. cllm data de lI} de dezem- que o CN.P tem por fim superin- ção, transporte, distribuiçio e '

ve�""<: OU', O_ "gov,êl'l1-O _ pro e, publicad'l'lo;pe19. :'DÚirio Qfi- ,tender as .medidas co�cernentes comércio d'e petróleo seja de 'RIO 19 (V.A.) _ Os enge· petróleo que vai daquela �;(!ade
c muda-- de criell'ta ãó el

eiat"�liue cirCUloU' ..õ,nt�m.- ,ao a_bllsteclmento
. n�clOnal. do poço ou de xisto, e de seus de- nheiro� da Petrobrlis fizeI'am '.até � loclllidade de Linhcl'es, �i·

, '
.: � ..ç. '_' . ,.0, O Regimento estahelece, no seu petroleo e ao aproveItamen_1! de rivados, funcionar ontem, na cidade de' tuada . na divisa com l\<!!nas Ge·

enfrenta .. o. probI�ma.. "�riigo t,<> . que o CNF. é órgão' outros hidrocarbonetos fluidos O restante do Regimento, ,h- I rais, 'Próximo. à barra do �São
c ou, chegado o ínvec"1o, autônomo' 1iíretanfl!nte' '.Jlubol'di- 'li gases raros, bem como promo- vidido em capítulos, se refel'e à Santa Cruz, próximo à ('a'piLa�_d,! rFra.ncisco.

.

:,Santa ,Catarina para l,n�do �o "Presi'dente da, Rep .11�. : v�r, orientar �isc_alizar o apxo- �o:ganiz�çã� do _eNP, sua compe· i Espíl'ito Santo, as p",melfas .

:d r·· "t··
"

,ca', O artigo 2.° fixa as finahda.!veltamento.das JaZI,d'as'de 1'0Chasltencla, atnbmçoes do pessoal, bombas:;\\e sondage.m.,Ooi-c i§sQ.� 6s,.tl·aba
"'j.,·e, mI. lvafle;!1.e. ,"�: 'des do; Conselho Nacionnl do Pe- ,betuminosas e p,üobetumi110'H:S. horáuo e�p,�]'al11"'�

�
,

'<� �.JI\;o'I'�dh� ·"··n:li�j.�-te:I�
ati,'

-

()....(t�J)4I!!B"()4III!lIit�·
"'.

..';
', ..
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•. \ ,< 1· _

Incrementaralistamentd éconsolídcrctvida'di!';..
-mocrátiea brasileira WZ o Mini$tro da Justiça

RIO, 19 (V.A.) _ "O panora-
t t�s em que se coloca a propost- que ela tem de mais sublime -, A Maioria, tanto, na Câmara co- os políticos e os pàrtidos podém O Govêrno _ disse - têm tos para qualquer entendímeato,

ma polrtíco nacional _ declarou- I.çao
_ de que estamos na imi-' a controvérsia",

.

mo no Senado, .deu uma demons- dar no'momento .à consolidação estado' no setor da luta polh.ica, I Assim desde que a Oposição, sem
nos ontem o sr, Eurico 'Sales Mi-

I
nência de grave crtse, senão den- .. Na conversa que manteve. com tração 'de .amadureeimento'"e deu da vida democrática braailerc i, f. permanentemente na defensiva, f�acrifício dos, seus.. direitos de

nistro da Justiça _ não of�rece tro dela.
'

a r'eportagem, o sr., Eurtco Sales uma idéia do .vigor das fôrças ajudar o alistamento para que o nunca vtendo tomada a inictativa crítica adote' processos mais

desdob.ram�ntos il!1previst�s. e I /'Não velo rlj,Zões para temores . aludiu aos episódios que, num políticas com que :conta o Govêr- Brasil apresente no próxjmo plei- do ataque ou da agressão nem' suaves. ôu mençs contundentes I!
nos inspira. plena confiança, - prosseguiu o sr Eurico Sales. Estado ou noutro têm degenerado no...

.

to u11} 'grande corpo. eleito�..tl mesmo praticado qualquer ex-' ataque fácil seri� o estabeleci-
apresentando um cunho" de nor- I rr; "As lutas que se processam em cri'se para acentuar que se

.
.,' que por si só aumente a leg·!.:- cesso no legítimo exercício do '�ento de uma linha 'comum de

malidade dentro do qual se i ro- t agora são as preliminares da fa- trata de ações ouYeações isola- Quanto à {situação econômica midade da representação popu- seu ;dh:eito de defesa. 'Nessas' eon respeito' 'recíproco, base para
cessa a ,pacífica evolução do

no.8_/
se elei,toral que se avizinha: São das que não afetam o conjunto. o sr. Eurico:" Salles' afirma que lar. Aliás, 01 Ministro dirigiu on- drções, creio que II' crlação de qualquer estímulo à melhor con­

so povo:'. , . inherentes ao exercício do regi- Declarou-se satisfeito com à ma-
.

não vê nela, tam))ênl- fatl!�es de tem a todos jos partidos, em fqr- um clima de compreensão depeno vivência" "- 1
A declaração do Minist'�) da me democrátiéo". '

- neira como funcionou a Maioria inq'uietação' pois' 1)S elem 1 .tos ma de telegrama, úm apê lo na.'>·u de em grande parte dos que es- O Senador Vilas Boas, líder
Justiça à reportagem foi feita no Sôbre os planos de ação do parlamentar nos últimos meses, de crise vêrn sendo co.roiados que alistem em grande escala.' tão com a iniciativa do ataque, da UDN no Monroe, ouvido sôbre

. correr de uma conversa na qua! govêrno disse o Ministro da Jus- obtendo a aprovação de tôdas as pela ação do govêrno em tlrnl! O líder Vieira de Melo, que se Os que conhecem o Chefe da .\ja� a pacificação afIrmou a inopo+-
se abordou I! problema dr, puci- : tiça ; medidas do interêsse do govêrno da qual v�o. se disciplinan�?: as I encontrava .no gabinete d? i�ln\s- ção. sabem que, �o.: vocação e p.Ol' . tunidade ,de se

�

discutir o -tena.

ficação política, proposta pelo H. \ "O empenho do Govêrno é e enfrentando com êxito as táti- fôrças 'politicas "eom benéficos tI'O da Justiça, na tarde de ontem temperamento, e ele um esp.rr.o A hora dlsse,'e de cada um es­

Magalhães Pinto, e os fund v.ae u- prestigiar a' vid� democratica nn cas·. obstrucionistas da Ocaslão res·ultados.. j', I falou à' reportagem sôbre a abor pacificador. Não guarda ódios tar, no sim lugar _, Govêrnc,
!'O MAIS ANTIGO D I A' R I O D E SAN '1' A CATARINA . 'N-',,--'

"--' I Para o .M,i�ist�o cda JUStiÇ,l, II dada_ em �lltrevista pel« sr, Mp.- nem ressen�illle�tos, o que facili-
, como. 9'.?vêrno; Oposição como

==============��............... ,_.1.3..
•

2 3 O contrlção Il1a1S Importante que galhaes Pmto. ta extraordinar-iamente os conta- l Oposícãó,

I proposta de venda, de--'-,·'-CIIm----',-o�·-"-'ii
automóveis Moskvilch' ao ·C: M_ilitar·

propostas, que envolvem se:."es Br�sil - prosseguiu o sr. cielho I as ilusões do emissário soviético
de interesse vital para o pats, e:s- .Rosauno _ avistando-se com os

I
sobre a perspectivas de exportar

tá colhendo elementos e estabe- dirigentes da GACEX, SUM,()Ç�, para o .Braail mercadorias que
lecendo contatos para colocar . a Carteira' de

"

Oâmbio e Departa- não podem, em- absoluto, ccncor-"
questão nos seus devidos termos. mento E<:_(lnomicó� .do Itamaratt,: rer. COlD a nessa ·i_J}du.stria, que: a
Por outro lado o sr. Alcides além de visitar os parques manu- Associação Brasileira de Expor­

Coelho Rosauro,' da Assocíacão . fatureizos do Rio,' MinaS Gllrais tadorea Iniciou tais demarches,
Brasi laíra de Exportadore:r,' d�e- e S" Paulo "para ter ··uma :noção ! ".No décurso das conversações
clarou àquele vespertino ter di· exata do que é o nosso país". levadas a cabo, finalizou {. sr.

rigido uma 'e:" consulta a9 ltant'a., Se.g�ndl! o presidente dll ADI Alcides ROS811fO, ver'!le�ia, então
�ati sobl'e a viabilidaqe da eOll' 'quando recentemente esteYd em em que çQndil.\.ões seria possivel
cessã'o do "visto" llO. passaporte Montevidéu, teve opol·tunidadc. estabelec·cr·se 'úIJla corrente de
do conselheirl! comercia] da. Et!l- de convers�r com o .sr. Ghiorgi comércio entre � dois países 1Í�o
baixada Soviética em Monkvi. Yirobian, o qual lhe 'deixár!! a acreditando; pess_!tlllm.ente, qol3 a

,déu, sr. Ghiorgi Virobian. 'impressão de absoluto d!jsconhe- URSS 'po.ssa fol'l'lee.er pródl1tO'J
Caso- não .haja i,.pedimenro à cimento da situaçãl! brasneir(\. O básicos de nossa pauta. de expor­

concessão do "visto" aquela F.n- conselheiro comercial da EmbJli· ta:ção.
"

tidade
.

das classes produtoras Ó. xada 'Ru�sa ,fatara-lhe em p0ssí:'- _._'----_.--------­
l'igil'á um convite ao sr. Ghi.o�·gi vei's fornecimentos tie gEiillldeu'lls'
para vil: ao ;Brasil a fim de (lntri.l' sem acabamento ao ·nosso país,
elu"'<;QJ1'tl\to' 'com os ,noss,08 6rgãQs. além duma serie de produtos in­

responsa.....eis pela política ·.nonr- dus'tríais de alta qualidadÍl. que
tária e dé comércio extcJ:!Ol'. : 'já produzimos.

O eillissári� _SQ�étlco \i�ia �.o 'Seria :cl!m o. objetivo d� ti.rar

T E E R Ã, 19 (U P) __;.

Novos tremores de terra
foram s}ntidos hoje de
manhã' '-na .. r�Jao .

sínis-

t�,da
' dj),' KU,rdi��o._ A

'.�Q���. 'ai �otícra. Q�s�e
novp àbalO, <;hegpu", a HS­

ta capital,.c.irç};l��,arp.' boa­
tos de que 3.600 pessoas

.

teriam morrido, pórém, �
um pot.ta-voz, do, Govêr­
no

.

dei:inentiu-os categõ-'
ricamelite.

CLICHÉS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



l

( 'º�a� Mé.t.o;�
r��.ÉP,IO (ou,PR�É�) N<O "{H;.IVE!It�'!�Eli01"

'....." l'f� fl1ifr.h� op.in,Hio, mesmo que a tom_e por ltlieSá·1JJori.­
li1"'da,,;o .l>.f,e:��p.jo.: .ou :I!.reséye, cO�() .queirall\, t�m.mwiOir..
��� �eltl!t �!�.d.!ç_�o do qli.e ,a. ArVore' *le N�tal,·

(!O�O_ ;-li�un'íl expres&'âorustórica, é sentidõ ver·a.1l\'en�

lj.rlS�." '. '
' .

� 'nr,e�piQ não ·sofre as adàptaçõ.es � iniluê,.n.cias do

ll'l#9 �Ptblep.t� �enqnl,!iIlto a Arvore doe Natal, ,fie tornou

apenas: tf�FQl).ill d� Nata:r em países cujos climas frios,
·

só ,po�sue,p1 pê&te tempo, o 'pinheiro, coberto dé neve.

.O.',p�éPi!) � o ol:à_ginl;l.:l e a a.rvore (opinbeiro), Ul�a J
�i��!l. $:,:
,- '

;
. -sror���7,_se, por.em, .uma ,tradição e eis o pinhei'rillho,

•

:f�.y.� 'llG ��il '0,&�1} em todfos os países de 'Zooa tÕTrid:a,
SO�, �&j "ns a.!g:edÚE:.S l8Ul1br.a1fdo a neve e ou.tras carac-

�lÚ.!ti� :00. ig.��:r:6.
_

\

· .�()Ur pQr i�o mesmo nossa Prefeitura,' através
'de seq :�PlentG ,lde Tur$smo, mandando ármar sob

'<1. copa ��n9.9s� d'a ·velha. fig:ueir,a, do jar.dim,"Oliv:eira
,

'Belo"".; n�t.e.' áp.o e pela vêz ;primeira em F.loriíJ;n{).polis,
· <ltm. �:tí�;o::·Jpbesé'Pio" qlle por c�rto agradará a teda;

a pópúl� � .Cidade. v
'

Estamós: �çom,panhando os trab8J.�os qu'e es��() ,86n­

·d� .�,ta�s: .�el()f, 'Des'SOS conterrâneos ,'l.�$ias e Ge­
, -t,.ud·, a,eÚ'l�'s,;�ptidijesl ar.tisti.ca,s �stp. con.fJ»4" a 1lljssão
�nr.aAA"llê nos oferecer um autêntico' .trabalho, a que

n io f�:lt�� 9S :por.m�nol'es históricaS.
'

.

A ·C4tJJi#.l,;.no �..a. D1.axh�o :da crist,an9àl!ie, vai .re­

"vel, assjiii,'1;I, 'cêna d'escri,ta C_OD} simplicida;de e �aI,idJlra
."'!p' E�l���o, 'I;e:lembrando 9 nascimento :.na �rra, do

�C.r..isto lt�'·J;l�'us, que como único e verd8,d-eiro M'eStl'e, d'a­
'VA !l.os .iióDi�p�, �a (LÚ;1Si ldois mil a.p.os, a ,gr�ndiQsa e e10-
q_q�.te ·U�ª�i�Iif.l' lpl1!1,ild:a4e ,até. hoje, inileliz�'l(m,te, 1�e1e­
gada ao ,e�q.ue:cimento ,e po.�ta. á 'lntl'rgem _da, exist-êneia
human;l, �la'Jorça domina�ora do egois-mo �. por todas.
vaid'adês Mije" tumultuam em primeira li:nha no c.Q.ração .A terra fria algum diª cE)}).'sumi-r-á a tua. formosur-a

- do llomen), ",por i'sso mesmo sem.pre amargurado e ins.a- Lá no céu terás de p'rest4r c;ontn.s :10 �ed'en,tor ,

ti-sfeito.
" O teu otgulho 'se td'IlsfQ:.{'lltl\'rá em iétido lá no leito de frescu�a

lP6l1qUei "�.indll: �.e- .torna um �ito, a VQZ q,ue p-roc'la- 19'ão !J,ou �vingativo, viv� ou mo�to rezarei em teu 100",or

m6tl rul �enfi�em s�b.lim�, "Gioria. a- peu..s �s AUtll'.a.s,
'

,

-e ,�Pªz a(,'�'; h�ns" de bOa .v�ntade flôbl'e a .T-erw:'. ': ' l\t9x�na Jilld�, idaqui, chorando, fe ehvio o ·meu ��cado
O 1'� j' n,o é por isso. ,omente um

�i;�J�.,;<,��;;���t:;�Yi.�:2;::�::;.:�;��: f,,':or
.

'."",-----"'.......... ,1 ...,.., ..:fr;l"".,....�
-

�.. "
' .

?l ..�,,( ·f�ij);i,'·' �i���}Ú:,;;}?J�!k,�itijiL�,···,,'
-'

c.'

Florianópolis, Sexta-:meira, 20 de Dezembro ,de 1957
-,____

"'�";

Filies· io
.

Clall
"15 1Ie: Outubro

.INFORMATIVO DAS, LO­
JAS PEREIRA' OLIVEIRA

O}<'ERTAS DE NATAL I
I Ref�gerad.ores. por Cr$ I
18.500,00 eu e" s�a;ves pl'-es­

tações ,de Cr$ 990,60' .. . .". - Ru!:'. Alvaro de Carvalho -

SOIR'ÉE
N ,O I T FJ F E L I Z

DIA 24
. ANIVERS.Am:oS
.

.

�. Lariçu,ndo. super vendas DIA 24

de Natal, as Lojas Pereira
_ I - sra. Maurici de Olivei­

ra Mart,ins
r

Oliveira iniciaram as ven- 017Damentação 100%
.

'_
. lniçio.às 23 horas

las dos' refrfgeradores Clí-. -

�-�_... G 'f· 43,._rvoas ,«-ti lllesa na ra ica .

,max ac .preço_ excepcional I Davel'á �m prémi.o su-rp.� pára a mesa,s.ol'lteada .

'ie �r$ 18.500,pQ.
.

Se você 'NOTA: A Diretoria da Soél�dad� exige. a apresentação
Iweferi.r comprar a prazo.' dasr carteiras sociais,

!tão pexéll tempo: d entrada I Soirêe excluslvamente para Sóeios

C1'$ '5.500,00 e as
'

pr,es.ta- � A DIRE'l'0RtA DOS FOLIõ.ES CONVJD� 'J'Q'DQS OS
-

d C' .e 9"" �SSQClA1)OS PA.RA ESTA NOIT� P:E QONFnA'rER-
.ÇOElõ e apenas 1''11' ;:<v,oo.

. NIZkCÁO
'

Para os que-preferem um... - •. _. __:___� _

- Si.. Gunther Jl;!sé .Am- - sr. Luiz. Heit-or Ferrari
nw.n - sra. Benta Pires Lau-

...... ·iJr.. Den&W UUss�a Le- tert

.bi,�ljgn,: '. r; s� .. Joana Sales
- '81'. >.io Mon·teiro ': '� sra, AU'l'Ol'a Zomer To-

,._- sr. �lf��o ft.ll��i J ledo
'

', ..

"

,',' ,

-- BT. 'd:r;�E�est-o Giorno - 81'. AJ:il.Uo Ábi·b
...",. "'tt..·• �n;a·-;;n,".l·a- Pa-. �, 'hl '

.... ,

A'I
r

'" -.: "",. "', �� ...,.,- S�. "I,all;a.r�1l0 ,"'11 ves

vam Simões.' . I, ��;.Mãe Albino 'Zomer

6lio.,é.to."»i;�ÊbE_;:j�· ':õt,'*tij�tÁ�J)PQt�
eio e ·ltaló.�úrtio. O espe- ltalo C1kci<ti.e- Sf!,US' ,ú1istas

" .. � . -tor•.
tacufo

.

é 'f�ilil:l-l· S�D). een- d.iil. 21 ª5 2.1 h,orãi> Jil_Q Tea-

snra. Ó� in:gre,sa-o,s .a Cr$ .. tI'O Alva�o dld:;arya;lhQ eem
50,00 a partir ®s 17, h.ora�, a soprano Leíla 'Diniz eon­

n� ·biWiete�.i.à. no ;àba,do. Ar- siderada fenomeno. vocal, o­

te, ,riso mU's'ica, canto n.u- compositor � vi(iloriista Pé-
,

, ,\.

ma noitada, de e}.eganc�. dro de Almeitda, autor de
O aço inoxidável é'\,um

pe.s:ped'ida diess.a r�pida grandes sucessos do famoso .

.

'.
" "matenal que

atualmenteJ.JJ�'*!l�ll_e]lCl� em n.OS�Q. ca- "Trio de Ouro", CeHa Cúr- .' .
-

'if I.' "

esta sendo mUlto u'sado pa-
.p_�, . " 'ln ld

. -

_
jrs. m ? c.

.

li
"

,

6· •• , ·ril. caçal'Q-4>s <la, e�.roes ,� ,

,- a;; 'DEUI OfIM )N&IDOU' f t.odo O, .p�terial ne�es�áário
'

" ! .' I, p,:ll,a c02lmhn.. TodlOs esses

. :",'. A J8RtmNtIA�' o, 11CS'!SÓI:iOSC, fabricá,dos' ,p�la
"

Q,�eul�@SOl! que ·�.a vi<l� ·d.� eQlPerci;t�te o .��har l\:etaIUrllg:iea F�a.ca.1anz.a, de

GiBh.� r.e.p...es.enta <?_' .riláxilUo, eat-á ml,lito, .
IDujtíssimo .I�ao Pa.ulo, eatão. agora em

en_,a:1l'ado. ,

:

,\-'".
'

, .e:lOpos.iç.á.o, �a's :d'�à8 Lojas
f3:r.ª, ..-�� >D;lUita� d:ezénas d� pessO::as-�que'- Qh�m à Pereira Oliveira. (> freguez'

ta.t;4e., au,eri101:�waiU o s�b-sQ;l,o o_n!ie � i\é]l.a i��da a �sc.olhe a forma de .,paga4:,
'."8ru-titlhi(' constituiu Um JDORl,en.to -de inte!lsa_·�ll�oÇão,. . -

:nento, a v,ista oti a pr�zo.
qUj!ndo unta senhora, modestamente v,es.ti4'a, cerc.ad�· por
u)fl� Qle;W. .Aú�i�' d� filhinhos, ex,�I�óu:" :'f,o� ])eps quem:

.

Fa�l'icado ta�bé1'Íl pela

�u. 11:. "$rutinha'J ... _ Poi�, 1nO, se,u
. e�t��F',... si as-, Fr:acalal\z.a, está exposto n.a

sim hão fô��e, como podelia cOl)lp�a.r_ tudQ o ql:le com- "Loja P�reil'a Oli�eira, ,flru

prou' com. tí\P p�uco- dinbeiro?,
'

.', .,�' !tua Tl'aj�no, O mOl<wlo Re-�
H.ou,ve !!lais, 1I.1guem qUe Jfieo'lÍ, ip�ns!lntent�, como-. t d f'

.

gen e, e· 'aquelro� de ,pra-:>
i.V�dt. .. �Sf� �1rl!em (oi quem criou a "Grutinha" nla.

· ,��op.qpªç.ió:.�.ª! de �anhal' d-inheiró e sim, pa:ra servir ta�É �ma maravil}?a.
"-

9. �'{o.
.

nao es�ueça que, para
·

, " "f 1.1,.� '" u--_w• :�j�:::'�����i::?J:. AD,MINISTR:Ç:O��o :::A;:
MUNICIPAL

.;-,
. �jendet�e �,�� 'lOx�O: .� 'Avenl�:a Santa e..atar�na" ,ç ••0.', �o_ ;t'Odo 0,; s�u fOf- I' .D:e',f-'i:onr:orPlidalJ,e com o!(! ·al�ti:g�.1682 e- seguillte$-

11()T E1Jt1Ie:.lt� /�b..;J.lftr,e _tio .�r�,:I;' -nO�8. .- -:' ::,' ;mufíavel �stoque, ,�e uren'Sl- d::). Lei .246. d<e 15 ·d.(e llovembl.·o "de 1955, ·a ''Partir, de ja­
, ,.-e1J(tJ'IS}nf-Ql'fml>ÇO�s a R!1·a F�hp� SChmtJ(lt ll2'-A, 1°' lios, ·�par.el:hos, ei�tric()s' e 'ne�ro d9 ,ano��ró"hl'lo vtlldQt1l'o, Ideve.rio ser renovI;I.dos
A:nd6r, :sijª� -:2. e- 3, nestà. ,,,-'

.

.

_ móy;eis ,para o 'lar D).cd�rno. todos Oi; M:!l.trá-tog..:I(j,e locação ,dos eomGdõs do MeJ:cado,\
-

,.e �K.td''''�.;�,C.:'�2#��A",.w,.;e�..a2SG,�Zi .33.,.f-S _- ,i F
.

·ta 'l\Jlaiores escla�'eci-mentos serão prestados aos inte-
_

,_.

'

aça-n.o� UIm!' Vl�". e cOIJ1- .

, .

d estejam. expirados.
'

'

; , I, ,.).l,;e com o,s n0SljQS venr 'e-. Majores exclul'I:CÍmentos ,-serão prestados aos, inte-
. ..' ','

"

\ ' .lores a f-orma. tre p.'l.gamen- , � Ad" d M _.J M
..

d
- Ven,dia-se uma de m.aterial, sita em tel'-tooo de.10x40, I

to ma'
.

t
l'eSSallO.. na mWlstração I o erca-u1O pnlClpal, as

'. Q." C. 1:>1. .. • c IS' convenlen e. 10 às 12 ho,-:as, dUriamente.
à Av�mta. wi..nJa, atarma 398. DO ol!ltr.elOO, .c.om 3 quar� ......-. __... ................_-

tos, g�.1a, e,o;pa 'e' demai'8, ,depen-dência�. 'ii

� d
-----

1(��4:t:;�;l�:r:��e:es:a�.aa, F�pe SCh;a���.' 42-A,
.

� t;fL'��'

...

'

'.' �,' '�.�..;,1 .'
�

_.� '; CiRmn_x

refrigerador deIuxo, nada

melhor do que um Kelvina-

O preço 'de· venda, para o

Natal, é de Cr$ 36.500,00 é
pode também ser adquirído
em prestações mensais de

Cr! 1.625,00.

B23.·APLA

por P. J. :XAVI�1l

!0ij1"!IiC:da ',morena de olhos azuis

1f.er:is1le o ,meu cor:ação delo.rido
Tentei amar o que, te' seduz
E dtlcepcionei-me COlT:l o teu sorriso fingido

!f·u, ·eh. mu:J"b�r' qUe tanto..-tin_e ·tens f�to sQfrer
- .�

'\
"

:Ou1;·ro-ra ·ingenuamente ab-.�ditei ,em ti
4ud-s.esi�-arrebatar a illrl$ã� dó �eu viver �y

Desfaiepdo illéons·cieatemente· Os custe,los de teu ,porvir' ,

Rego a Deus que amanhã nãe venhas a ser uml). vencird'a'
Se jÔre�, não lam�ntt!'s a: tua desilusão

.

�_

Hoje carrego a -cruz da tua falsa guarida
Portanto creio, o .meu sofre não ie traz ,�ompãixão

.: ( "'"

./

O teu pensamento luta cóntra a minha sorte
Desventura mi�ha! ... O :teu coração preferiu o meu ,�rnQr

Se fôs'se um fraco etperi)úentaria as agruras d.a m.oJ'te
.

Atv:ozm,ente humilhado dtlx�ria, �st>.� m�ndo de dôr

Sou forte. Estou con "ido Jda minha vitória

Conven�erei com os meus atos o pe,!lsar d·a humanidal4!,
Algum dia haveria 'de me.ombriar com a gJ:ória
p'ara ,tanto, necessito apeb:as'. de uma oportunidade

\

o :meu &nf:ase da vida;' o lu.ta-r ,pal'.a vencer
'Ve�J'cer sem ,lutar já não me -s.igflifica' esplendor
·R�so. Peço a 'Deus .qu�e n·ão me deixe perecer
S!ml ,alc!\-n.9lrlr as gl61lias da _compreensão e do amor

".
•

1
"_

Uma 'hip'ó'3rita s�rgju no damiuho tIa minha mor.idadoe
'F,ui :ví,tim� de uma ,ci,ada que o' destino me armou

(iJutras mais aptll:ecera:tp; sucessoras da crueldade
Não esmoreci, com,o yês, buscando dias melhores aqui .estou

�udo�assa nesta v.da e a nossa matéria se transformará em pó
Oêfl·o ou tarde deixar.zmos êste mundo e esta vida de i1usão

4. mipha 'sina, lá no �lérrl, não será a de estar tão só
(;),s El'sc.oJhi�os por !Deus talvez tenh::tm mais· compreensão

,..,

O ESTADO - O mais antigo diário de Sa'flta Catarina
-- _

..

;'j"":�líi'".�

·PreehaA-Õ o
, ,

Meu bom e· ortodoxo dr. Mindeco.

Com as costas esfoladas de quem vai a Itajaí e
acaba de chegar, rnartírízado pelas caneteras lacé1j­
diças, rabisco 'aqui algumas linhas, que você aver­

bará ou não, à margem do seu bilhete de anteon-

't�m, pelas colunas de A �ETA:
�ara a�m.eço de conversa peço desculpas pela

eufiosídade dã pergunta:
- Por quê você mud'Ou·de j@rntal;'? Com res­

posta$ eSP!lÇQ,,J,Q.s, pod�'I1itt cqnti1;t.uar no semanário?
I(c' * '>1<

;Fiquei dente de que aquela
.

"maratona" em

volta da mesa do Conselho, r�nitê]lciáIio não teve

lígações com, as ativídadesdç cdtiço literário, mal­
vado disdpulo de. Agripjno, Gr�ec.q, em função lá

por Caldas da Imperatríz, E como. também não se

lmmçle:tJ. ao outro episódio, "àqllele que o punha em

soluçadas desidratações, confesso, que os motivos
dessa -terceira de'8'inteZigê'1l.e'i4me são-desconhectdos.

Registro, apenas, que 'a lista delas; dessas eu­

. fêmicas deS:inteHgências� vai crescendo em espiral. , .

. O }ato depõe a: seu favor, pois r���lta a gran­
deza d'alma na multiplicação de e'�quecimentos e

perdõe'&...
>I< ,* *

Claro que alusões a tais casos.jantes molhados
e 'agora enxutos, serão importuniss-imas -e erradas.
Isso eu compreendo. O �u� Ili!) �omlU"eendQ é que
você queiXa que 'O dr. Madeira Neves dê por você
e*plicaçôes de um caso seu, só seu, iiitJra:domestic'OS
parietes. ..,_ .

.

Neste Brasil, -tão saturado 'cl� lêis; não h.averá
alguma que proiba procurasão, nesses 'casos?

.

* *- >I<
'

Certa noite, .ali-nó Caiçaras, jantavam, em coló­
quio, o Governador Lacerda e '!lO bom e ortodQxo
pess€dista, dr. \filmar ·Qrlqn1!o-�:pj.a�. .

O chefe do govêrnQ, de I:E!�&SD aG P�lácio,
mandou res.ervflr duas passagens para () Rio, pois
viitj�l1hljn9 dia seguinte. �;:l f<n'Ína. dOi costume, in-.
daga:ttam-Ihe quem o aCQmpanhari�, cbl Casq Civil
Q!l militqr, � fim de preencherem a passagem. O Go­
v�rp,aQor r�PQndeu ' que as d\!'8s pass�gens eram

par� êle. ,

·No dia se�ÍI\te, no ,ªAr,Q.pp1:�Q, a.1�m q� 3 I:,Qme-r-
. ciantes paulistas, embarcavam Para ,o Rio, os srs.

drs. Jorge Lacerda e Wilmar' Dias!
_

'Não c6nstando que o sr. LaciI:d� precise de du.as
passagens -:- que ambas foraIll M�das - a n.Qtfcia
se...es,palhou, partida do Palácio. �

.

O fato é singelo, e careCe dce importância. Para
;§,.:. _. qW�Íf: c�� uma simple� �l&iti.l ao Palácip, � l�j!:r.os

, �e 'rmlhão: e tanto ao Gp:v.�rnj}l, . 'lUlla passagenz�t.a
, ,nãQ.>;t} .d�spr�l>ito...,'

\

.

* '. '" *

'-.,

: Se'� 'WCê me descuJpar a''Vaniaç�Q do,pronome
e' a síncoppda do verbo, direi €lU€ (, Paláéi;o tá te

gozando.
É' llue por lá comentam que ª cara �o dr. 5ta- .

I :vIOS; qll!iUldo por inspiração, sua foi din�itar um
':Banco com um cheque de milh� e tanto e Saiu
pago de eo;ntado" era igualzinha à dQ advoga"do do
:r.ecurso, quando rojões e rqgvej;es Jesteja�.am p_or
aqui a unanimidade dos V'.otos do T:S.E:!

* * *

A culpa da derrota dq dr; .G.aUotti, não é· sua',
dr. Mindeco, nem do L.e.<>berto:

.

.

É minha!
.

El;J não quis f$·er -trapeirismo nem sub-im­
,

p.rensa paTa enfrentar o q,lle .a propagalld,(l/h,íbrid,a
JusceUno-Jorge f.azia·.. '. ".

'

,

,

* * *

Lamenta você que eu não atacasse o deputado
Joaquim Ramos, quandQ foi a.Recife com o Cadi­
nhos Làc.erda, fazer propag�d�;� -drn candidato.

O atual líder da U.D.N., àq'!cle1a 'ocr,lsiãQ �st�va
nas nossas trincheiras, pugna;tid§ pEflQ pessedista
EtelVino Lins!

'

* . >I< *

"
Lame-nt�r por lamerit,ar, �:i;nb.éw l.aineo.to os'

que, ,em memorável assembl�i.� '.J>€$.e<ll$a, xe.,ali­
zada n�� salões. do Clube·l.5.

"

g�aÃd9 ,o $e;nid'01'
Nen�u:. Ran:os �ez ampla �x�$.��o �do� �atõs,su­
ceSSOFJ.OS, ,.O'ao, tl.vessem t1,lgIQ,o A� W,llgido, ,muito
em\lora ,�ns e or.todoxos pej;��stas. ;Naqueta r.e1,l-

"nião, &fura·a atitude clar� dó,q.r.. hW.Qei··4qU,ÚlO li!
de _'Um ac.ocorado, inhe;nho.e' �ti���t;e. ,apart� de

.
apôio, �utr.é(s v.ozes ou múrmurtos não .$e tizer;,:lm
ouyir. O aparte foi do LeQbedo. 'O.seu ninguem
e�utou, meu .bom .e ol'to-doxo pes�i&ta!

'* * *
\

.

Quanto à sua rengatílh�da-voIÚ,a,qe �e gar­
galhar â custa de futur,,-as �titudes..'���as, ,a,cónse-
1ho-Q ,a desarmá-la, que não k p:r:úctente saGar ,nem
ris�s 'nem sorrisos sôb:.;:e o fut�.

,:Em m�éda.?� gqzo
'

Q certo é rec��"'!lo .<J
pa�ado, ao. ,que la acoItteceu. '

...CQn,t.ar GPm.o ôvo,'
no interior, da galinha .é espêtó..

* '*'. *

Você quer que ·eu páre?_�j, .F."� conto'
que também desconfio q�e' Elst�os ,jl <fi.:v;ertir O
.público ...

* *

P. �'.
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na parte que, .atrfbuiu à Manoel Strifcka. Relator o José Paradeda e apelado'
apelada a g'tIMida aos fi- -Sr. nes.· OSMUND0 Nó- Germano Duderstaat,' Re­

'lhos. Cuslas na 'ífor-ma' da BREGA, decidíndo ta Câma- lator o Sr .. ,
Des, ALVE::;

lei. ,. ra, por unanimidade de vo- PEDROSA decidindo a Câ-

xxx tos, não conhecer do agra- mara, por' únanímidadé' de I

4) Apelação cível n? vo arite o disposto na lei votos, converter o julga- ;
4.152, da Comarca de Fino nP13.24.5,.de 14 de agosto da mento em diligência a fim "

-menau, em que é apelante 19W. Custas pela agravan- de qUe despache o ilr. Juiz

Walter Reínold e apelado te, '"
l a apelação e, no caso de

Lothar Grassmann. Relator xxx <' , recebe-la faculte' ao apela-
o Sr. Des, ALVES PEDRO- 10) Agr'a·vo ,de "petição do o prazo de 10 dias pata

SA, decidindo a Câmara, n? 11:17, (ta Cemarca' de In- oferecer as contra-razões.

por votação unânime, co- daial, em qUe'; é agravante Custas a final.,

nhecer do �e.:!urso e negar- Transatlântica, 'Co�paJlhia .xxx

l�e provimento, para "oh- Nacional de Seguros' e agra- 16) Apelação cível n? ..

firmar a sentença apelada. vado- Alfredo MendeL Rela- 4.108, da Coma-rca de T,.u-

Custas pelo apelante.. tor o Sr. Des.. OSMUNDO barão, em .que é apelante
xxx .

NóBREGA' deciddndo
"

a AQel� iAráújo da Silva e

5} Apelação civel nO , . ..
Câmara, l!naniinemf1�te; co- apelado Hildeu Soares da

4.307. da Comarca �d'e Ita- nhecer do recurso e "negar- SilV8 Relator o Sr. DéS.

jaí, em que é ape-lante. Ro- lhe provimento, para con- [VO GUILHON, decidindo

dolfo Krausa e' apelado o tirmar a .decisão agravada. a Câmara, .unânímemente,

Dr. Juiz de Dfreíto. Rela- "Custas', pela �gra\1��'e. dar movimento à apelação
cor o Sr. peso ALVES PE,.. ,

.
,.' x�,' t:�;r

'para: ,reformando a senten-

üROSA, decidindo' a Cãmae �I) Agravo n� -�<? 4, da .ça apelada, julgar prece-

ra, por unanimidade de "0-'
Comarca d'e�.ItaJal, que aeu;e a ação, para decretar

.0S, conhecer da apelação e
é agravante ·0 Insmtuto de '.l. interdição de Hildeu Soa ..

.íar-Ihe
..
provãnento,

.

para Aposentadoria e Pensões res da Silva, nomeando pa­

Julgar �mproce�d'ente a dú- dos Empregados .em 'I'rans- ra as funções de curadora, I
.
vida' suscitada. Custas na portes e Cargas e'agravado i sua -nulher AcelY Araújo

.forma da lei. Arístiues Perfeito d·à..Silva. da Silva, que deverá pres-

.
.

xxx
Relator

..

0·&1'. Des. IVO car o ..compl;omis�o legal.

,�) Apelação cível n? .... IlUILHON, decidindo a Câ- Custas, ex-Iege.
'

i.8Q2, da Comarca de Bom mara, ,por v?taç.ão líl�ânime" xxx

Retiro, .

em que é apelante negar provimento . 'lao 1'e- �7) Apelação cível n? "1Anísio Ricardo da Rosa c'
curso para' confirmar / a 4.U5; da Comarca 'de Blu-

,

apelada a Prefeitura M,I- sentença reçorr+da I},a par- "menau, em que é apelante
nícipãl de 'Horn Retiro. Re- ;e 'que ]U,}gou proce�en.te a Luiz Rossini JÚni.or e ape­

:ato-r o Sr. Des •. IV.O aDI- ação e fixar em Cr$;... . .. lado Luz Bernl;\.rdo Schi..;

�HON, decidíndo a Oâllla- 26.-208,00 a )ndenização a phorst. Relator o Sr. Des.

r� ,unânimemente éonhe- qUe tem direito o acideu� IVO GUILHON, decidindo

'cer :da apel�ção 'e_ negé.l!- tapú., :de acôrdo com a COl'- do Câmara, por vo4-.ação unâ­

.he provimento. Custas nr; reção do cálêulo' ora ,d'eter- .lime, negar provimento ao

'ormà da lei. minado. Cnstas pe-lo agora- agravo no auto d') �,rocei!··

\ xxx
v,üÜé. so e ii., apelação, para 'C'QI1-

.

I ;;7) Apelação cível 11° ,"... xxx. fIrmar' a s"entEmça rltcorrida

1.3t�'1r 1a Gom�rc� de Boni 12) Apela�ão cível nO .. , por seus jurídicos funda-

1et�ro, em.. que é apelante .4.208. da Comarca de Cam- mentos. Custas pelo auelan­

:\.lcldes �anoe:l dos 'Santos pos Novos, .

;,�W ,lHle�i:,ãpe-,
te.

) apelada a Prefeitura Mu- lante Rosa' ;B�lo.�to- ,�·ff e xxx .

llicipal de Bom Retiro. R�- apelado o Juíi9 de :mi�ito" .18) Apelação vível rio

',ator o Sr. Des . .IVO GL'J- ·tia· Comar:ca..Relator "o'·r3r. \ 4.111, da Comarca Ide' Ja­

'.JHON, decidindo a \ Cama- Ves.. OSMUNDO. NÓBRE-' raguá do Sul, em que .s!io

:a, por. votação unânime, .lA, uecidind.o:�;· a ."Câmara.. ,apelantes Paulo Geraldo

.;onhecer' da apelação e ne-' pç,r uJlf\nll?-1��rtde de votps�. Roch;:c e s/mo e apelada a

_;ar-lhe provimento. Custas con�ecel" <t�;,!)..JHilação e 11e":,1 Prefeitura. Municipal de

:l.a fórm� dà -lei. 6·a-r......I.he·;-:. -trrqvTmento, 'párw: ·Jaraguá . do Sul .. Relator o

.

xxx
,

confir:�J:âr ):k;s(!ntença a;pe-' Sr. Des. IVO GUILHON,

8) A�lação çível nO lada. Cllªt��' Íltüa apelárit.p.. decidindo. a Câmara, ·por

i.183, ,na Comarca de ·.Ia-
' ':XXx

-.

unanimidade de votos, .co··

l"aguá do Sul, em que é aoe.. ].3) ·

•.$,AA�a;ção cível nO ..
' nhecer da apelação e Dê·

,ante a Justiça e apeladâ' a 1.0'80, aa."'Co:maréa"d.If·Cam':: gar-lhe provimento, para

�pefeit,!m M;unicipal de pos Novos; 'em qlle é apel'; confirmar a sentençá 'ape­

Jaragua ·do Sul. Relator o .antg.... ,a. Fir-ma "Jndúsh'ia lada. Custas pelos apelan.
Sr
.•. peso IVO GUILHON, Ourq S. Ao e âpe:la�os Elisa' teso

lecldmdo a ,Câmara, por' Casagrand.:;, Clen�en{'eauÉ
.. -. xxx

'
,

votfl.ç'ão unânime conhe�er' t:3azze e LUiZ Segalm. Rela� 19) Agravo {i'e petiç;&(;
rã" .apímtçã-W·��e.'''rregar--Ih�' '-L,9.r q .Sr· p�§ ..j�LX§'S �r�-:". nO 14'3, da Comàrpa de Blu­

)l°OVlmento. para -cunfirm[\r' �RbSl(' .�etâ'pm<ll? :a ,Ca;;na"-' metrau� ·'-em q·t1'e·.�,,;.agl:aV'-an­

L sentença apelada. Custas ta, .unan�m�mente, conhe,· te 'i'ransat,lântica, Ci::::'l'ú.-·

a foi'ma ,da. lei. .'
. ceI' '�o. recurso e nega�·�lhe. cionaI' de S'éguros.. e agl'�-

xxx ;l:'OVlmento, .para ..eonfil':mar vado Ernesto,...- Schneider.

9)
.

Agravo de peticão
a sentença apelad,a, Custas' RelatOr o -Sr. Des. ALVES

1� 130, ria Comarca .d'e Cri- pela apelante. -;, , .
PEDRUSA. decidindo à Câ-

;luma, em que é a'gravante .

�x." .mara; unànimemente, r.o-

a ,Companhia Cai-boníféra..t �
�4) Apelaçao cJvel nO .. nhecer .do agravo e neg.«r­

.�etroporitana e agravado'_ :;1�8.1; d:: Comar� d�. �'10- he provimento, para éon-
___ ..._._._" r.lapopohs, em que, e ,"p� .. firmar a deCisão agravada

PR!NDAS PARA ,��r;: e����f8�J: l�!���d�a�: Custas pela ��avante.
.

.
.

LeaL. J Re)-ator o Sr.. peso 20), ..,Agravo· de petição

OS-POBRES .

.

��r:� Jâ����8:C;��;. e��!�. �el�:�; �cif��aéc:g�:v�Àl��.
Domingo, dia 22

-

na Capela" çãO unânpte, conheêeF :d�

l.Àl.a.nS�tl�Jltic,a,
Cia. de Se­

São Luiz de Fátim�, em Rio Ta. 'apelação, e €l�a.r-l?e pr,oy!'" guros e a{l'l:avãd'o, Eug,enid
vares, às 16 horas haverá dis. mento; para eXCllul.r da con-. Sa!,vadOT. Relator o Sr. Des.

tl'ibuição de Prendas para as d8nação os juros-e os hano·· ALVES PEDROSA, dec.V
crianças pobres� (250 vestidos). rários de' advogado. Custas Ii dindo a Câmara, por 'vota-

'

Convida-se a todos, amigos e �ela apelada.: çãl) unânime, conhecer elo

benfeitores a cooperar com esta xxx. ,recurso e negar-lhe provi- .,-'-.
- ,- ••-- '., " � ..

,

nobre causa.. 15) .'Apelação_cível nO . "I. mento, para confirma,r a PerR. O"L' 'A -. R" E S T.·I'. U;,R•.·,;'.'.:',N'.'�.'·"..:.:E.��, Padre Brown 4.157, da Coma'rca de Guri-
.

decisão a,gravadà. Custas A ·.f.'
tibanos, em que é apelahte pela agravante. . (R_UA 24 DE MAIO, 748, 'ÉSTR:ElITO?:;;'�

Comulllca à sua distinta freguesía que ,reabrirá fiO

;H'ÓX�'11O
"
dia 1° esperando merecer' a preferencia com

que sempre foi di.':ltinguido, 'e deseja-lhe bôa:s festas e
IJm próspero 1958.

João Buatín e :::;/m Ir apela­
,(10 Osêar Egídio-' WagÍler.
Relator o sr. Des. OSMUN­
DO NÓBREGA, decidindo
a Câmara, por unanímídade
.de votos, conhecer Ida ane­

lação.e dos agraVos no âu­
to do processo e negar-lhes
provimento, pare, confirmar
a sentença apelada. Custas
pelos. apelantes.

,

xxx

3) Apelação crvel n? ....
4.201, da Comarca de Join­
vile,' em que é apelante Ri­
iardo HiUe � apelada Pau­
la Hílle, Relator o S,r.· Des.
')SMUNDO NóBREGA de-
3idindo a Câmara: unaníme­
mente, dar }lrovimento em

parte à apelação, para [ul­
gar ambos .os conjuges cu1-
P!),,�OS, mantida a,' 'sentença

NA SESSÃO DA SEGUN­
DA' CÃlVIARA CIVIL, REA­
LIZADA NO DIA 28 DEl
NOVEMBRO CO�RENTE,
FORAM JULGADOS OS
SEGUINTES FEITOS:

"
1) Apelação cível n? ....

4.232, da Comarca de Lajes,
em que é' apelante Ida Ran­
zolin Vieira' e apelado o es­
pólio de Sebastião Pruden­
te Vieira. Ralatcr o S�. Des.
OS�'lUNDO Nó.BREGA, de­
cidindo a Câmara, por vo­

tação unânime. conhecer ro'a

apelação e:..,..negar-lhe provi­
mento, para confirmar

.

a

sentença apelada. -Custas
apelante.

xxx

2) Apelação. cível n?
4.25G, da Comarca de La·
jes, . c.m, que s,ão apelantes

•Ar Comér:cio .

'D f' 'd' d d t �.
JI

e con ormi 'a ,e com o I ecre 'f baixado pelo Sr.
Prefeito Municipal de Flortanópolis, e de .acôrdo com a

reunião realizada no Gabinetj, do Senhor Delegado Re­

g io-ia! de Trabalho. entre o Sindicato do Comércio Va-

1 ej ;c, ta de .Florianó�,olis,
.

a As�oc:iaç.ã.o·Comercial <de Flo­

rianópolis .� 'o Sindicato ",;tos Empregados no Comércio

de Ftortanópolís, ficou decidido o seguinte,· com refe­

rênvia ao encerramento de trabalho do co�éréio nos dias

que ::l!lteced·efu o_..l\l'atal-:
1.0 - É facu�t!lJdo às cflsas comt:rciais que vendem

f.rtigos de Natal c. Ano Bom conservarem suas ,portas
abel·t;as até às 22 hora:s nos <jas 16 -- 17 - 18 - 19 -

20 - (' 23 de dezembro do corrEmte ano.
,

2.° - No .dia 21 de dezembro, sábado, o horário se-

1':1. o seguinte d,as � à.s 12 horas e das 14 às i8 horas.

.j�o _ No dia 24 '\de dezembro fIca faculta-rl!Q o feCha-

illen to !),té às 20 hOTas. <o

, .i.{ ,'_ Nos dia� 'em que o' horário fôr prÇlrroga-d;o
<ieverá:'sel' concedida 1 (tima) hota, no segundo perÍod'o,
pal'(t o . .jal\tar do <;"omerciário.

5:0 - Sôbl"e as horas extras de trabalhe ,o -emprega­

cor deverá pagá-lC'.s dê acôrc10 éom' a Legisla,ção, Traba-
, '°'i_:lnWUi

JOÃO BATISTA DOS �ANT08.
.

lhist�t.

Presiden1;.e do' Silldieato
CHARLES EDGARD' MORITZ

PresideJüe da Associação Comercial
JORGE LEONEL DÊ PÁULA

. Pl:esid'€;�te do' Sindicn�to ·dos· Empregados do ComérCio
------------�,�----------�'�.----------.--------- \

M', �-G' N·) F'J erA, ,fXPO,�lÇÃO,
,

DE' ..."
",

.

� ;M:.'OBill Á R lOS ;·FtNOS
Que .o comércio da nossa Capital está atingindo,

<
celeremente, um alto ..::nível de: apresentação' e JIlétodos
de'ven4-a, todos, ou quási todos já o :terão percébido:
'. Ontem tivemos uma grata surpresa ao deparar com
uma grand�a exposição. d finos mobiliários realizada

no prédio nr. 29, da rua 'l'rajano, recém construido, pela
firma' proprietária dos Estabelecimentos A Modelar.

. Destina-se êsse prédio à instalação de um novo

departamento desses Estabelecimentos.. Um
. departa-

tmento de utilidades domésticas.. .

Contudo, como as, instalações, decoração e ilumina­

ção ainda--Rão se· aclíam <!onc.luidas, foi o grande salão

aproveitado para umao exposição, em grande estilo, de

finíssimos mobiliários dos Estabélecimentos..
,

Para todos que amam verdadeiramente a nossa

'Cidade constituiu uma alegre surpresa a exposição em

aprêço. Em túdo e 'por tudo é cligna de ser vista como

é ainda digna de .figurar ,em qualquer grande centro

comercial do país.
É mais um serviço prestado ao pro&resso de Florianó­

polis pela firma. proprietária do� Estabelecimentos A.,
Modelar.

I

,.

"�'.'

.;i,�,.:,."Q, '

..
� �; �

. Que .palad� novo, delicioso, o .Creme de.·Leite:. N�lItM
acrescen.ta ao sabór natural dos ffi0rangos! -Não há. ,quem
não goste!... Pbis o Creme de Leite' Nestlé' é insuperável
para "ornamentar sabotosamente" as mais apfeciadas
sobremesas, esp�ialmente compotas ou· frutas frescas.
O Cremê .de �rte {IJ.estlé::A;' cr��é' p):1r.o, fei:tQ 'Com 'leite
fresco absolu�ente,ja\:ldável:.., 'Il seJlwra: verá como to­

dos vãoi,gostar_"-àind.li'::ma� �,.do�� �eus 1$0 bem escolhidos

t;n�ra�g�%''l\A��4g�y!�6(:��,g q��_9.�.;L7ite ��sdé.
.. �,_ ��, 'I.,_"�' _J�...... .:- .'-., -;.�-�. ���
Use-o tal cQ..,mo .

Jai da taia :.:
.;,. ":,�' \ .' _.."

. Para sobremesas
mais',: :s.aboi'osal

".
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DfA 21 (Sábado) - Soirée c/a realização 'do elegante
DESFILE BANGÚ, sob o patrocíniO da FábrÍca de Tecidos

Bangú e organização do cronista Zuri MachadO' IníciO às

22 horas.

D�A 22 (Domi1.)go) - Sóirée, de �ATAL COm inicio às

23 horas, com apresentação da fartlOsa orquestra SUSPIROS

DA ESPANHA, c/magnifico SHOW. As mesas poderão ser

reservadas na Secretaria do Clube, a partir de 6/12/57 aos

preços de Cr$ 250,00 e Cr$ 300,00 as; de pista.
' .

DIA 28 (Sábado· - Baile Infantil de NATAL com far­
ta distribuição de prendas aOs filhos' dEI sócios' (menores
de 10 anoso. Das 16 às 19 hOras .._ Das 20 às 23 hOras. ,

Haverá, em continuação u.ma soirée juvenil.
DIA 31 «3.á feira) _ Rev�iUon, em comemoração à passa·

gem ·de ano. A inscrição para as debutantes poderá ser feio

ta na secretaria do Veter.'1no; a partir de 5/12/51, assim
como :;t' reserva, de mesa!. .pa.r!l essa grandiOsa festa. Preço
da reserva Cr$·100,OO.· '

.

'?JIAJANIE�ZDNA SUL ·DE S� CATARINA
NO'RJE DO RIO GRANDE DO SUL

,

Importante firma �tacadista e importa­
i dora de peças f; acessórios para automóveis,
I procura viàjanie para preencher vaga ne$sa
: zona. Dá-se' preférência a elemento, conhece�
I 'dol' do ramó e d� ·freguezia. Cartas para Rua

i Couto 'Mag�lhães; 318 - São Paulo.
L
,. Cenlro Social 'de Aposentados

e Reformados

CREME DE LEITE',
,

NESTLÉ·

._-- -._--_----

FUNDADO EM 8/7/33'
De ordem do Sr. Presidente, ficam co)'!..vocafd.o$ to-

1
dos os membros de sua diretoria.; para em a.Ss'�nibléia
geral, dia 20 'do corrente, às 10 horas, na sédie social

- provIsória a Rua Trajano nO 13, sohr�do, e convida� to­

cios os assoc'iados, C'. fim, ice �Iratarem assuntos de Íflte..:

ress·) da soci�dade, bem como de ,seus' s6cios. .

.Não havendo numero' pál�a a's primeiras cO'nvoca­

ções (aUnea J d'o art. 21 do's estatutos), far-se-á; a s'e­

gunda reU!��o com qualquer numero de sócios presen­

�es e Identro de trê.5 (3) Idias (§ único do art. 29).
Flodanópolis, 16 de dezembro de J .957.

Al'isteu Cândido da Silva
1° Secretário

, r
I

E M P R E G A D A
Precisa"se para casal e que durma fóra do alu:"

guél. - Tratar à Rua Jeronimo Coelho, 23 .A:par-
tamento a - Edifício Santo Antônio.

"

TRADUTOR DE FRANCIS
precisa-S'9

Prcc.isa�se çl·e

J �,n��:1C' inilustria':
vell«, 25.

,

um para tradução de mate,tia! de

Tl�atar no SENAI '_ R. Tnte. Sil-
, ..

> •••. j' "

,:.'.-

I

I
�

ESTREITO

CLUBE ,RECREATIVO

6 ÓE�' JANE·IRO,·
I .:

. ,

'/
DIA 22 � Vesperal mfantil - início às

I5'horas.

NOTA - Reuniões'Dançàntes todas.às �.
5.� feiras, das/20 às. 23 horas. ,

Venda de mesas na secretâ­
ria do clube, ou no EMPÓ'­
RIO LíDIO SILVA. .

.. ��.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MÁNCHAS BRANCAS, DAS O nome I clentíríeo peio entretanto rara.
UNHAS qual se denomina a colora- As' manchas brancas das

])r,. Pk�s. ,ç.ão, branca dias unhas '. é, urrhas das" mãos aparecemÉ muito comum observar" íeuconíqula e daí a I()'esig-� liS,u'bitameh.te e não mudam
em. índivíduos de ambos os nação de, leuconiquia pon- t.e aspecto, eliminando-se
sexos e id'e qualquer 'idade tuada ou estríada conforme pelo bordo livre da unha epequenos pontos' brancos às -manchas se exteriorlsam de acordo com O' crescímen­OU estrias esbranquiçadas pelo tamanho de, uma cabe- to dela.' Como a. unha selocalizados no corpo das ça de alfinete ou por sul- renova em cento e vinteunhas das mãos e vísíveis .-;O'S transversais e parale- dias. facil é de se prever o
com a maior facflidade, los;, tempo necessãrio para queM' estatfstieas revelam As vezes ,AO''da a lamina desapareçam.
que �SS,a anemalía, é eneon- ungueal ,é 'branca caracte- Vejamos, agora, as .cau-trada em mata de cíneoen- l�izando a molestía chamada ',as dessãs manchas.ta por cento "das pessoas. leuc'Oniquia to:tal�oma!ia

Oporlpoidade ..COlercial BAR-;!,!!i!:!�;!�:"!�-IÓ' ��i�!lU�!-CIUb deNo Estreito nã rua 24 de Maio 748, aluga-se um
FAZENDO SENSAÇÃO viar a atenção de suas má- SãO' Pranclsco,prédio contendo um Bar .e sorveteria, um restaurante,"

CO'm a palavra O' produtor quinas. e de suas funçõesuma "churraaéarla, uma moradia, um dormit "rio com ...

b
'

la durante Passando-se para a tele-dto quartos e um depôsito para mercadorias, tudo pro,n- Charles Schnee: para O' serva- "
-

ôd f<1 d "A C visão Ba/ba'ra conseguiuto a {llllciO'nar mobíríãrio e acessoríos tudo de primeira.
'

"Antes de começarmos a
l'O 'a a \ magem e a-

,',
'.sa dos .Homens Marcados". fazer muito sucesso no pro­filmagem de "A Casa dos
E isso é exatamente o pri- grama ide BO'b Cummíngs e,Homens ,MarcadO's" (The .

. '.

ai d ma "trl'z postertormenre, na famosaHouse of Numbers)" sabia- meiro SIn, 'e que Um '..,
,

faz �ensaçãG', mesmO' :por- sél:�e "Vllle., dia MOl\te" de

que é êste seu primeiro' pú- .O'nde, aliás; �aiu para ó ci­

blico." :, ' nema: contratada pela M-G,­
M.

"--­Quan,dO' Se está em face se que provenham de traú- do da remoção mecanica da quer outro meio de terapeu-de-um caso totál, istoê, em matísmo que determinam a I cutícula. tica será ineficaz. '

'

que à; coloração branca seperação, da unha do seu O tratamento ", será pre-,.at�nja a unha "PO'r inteiro leito com a infiltração de ventivo consíetindo, princi- NOTA: - Os nossos Iei-'deve-se .pensar numa orl- pequenas 'bôlhas de ar entre palmente, em evitar os já tores poderão solicitar qual­gem congeníta O'U familiar,
.

as células ungueaís mal i'efe·ridO's· choques, LO'cal-' quer conselho sO'bre O' tra­assinalando-se, também, os cornificadas, Porisao é que mente e eomo meio de dis- tamento da .pele e cabelosque são relacionados com I essas anomalias são mais farce se poderá recorrer ao médico especialista Dr.uma alopecía areata (pela- I vistas nas mulheres, sujei- �-os vernizes' opacos. Tam- Pires; à rua México, 31 __.da).
'

!.tas com mais frequencia-acs 'bem é possível pintar as RiO' de Janeiro, bastando
, Quan�p aos casos de mau- : pequenos e reiteradog cho- unhas com uma solucão .enviar" O' presente a,rUgochaj, brancas qUe se apre- ques traumatícos por oca- fraca de eosina até igualar deste jornal e O' e1:c{eriiiCDsentam sob o aspecto de sião dos cuidados estêtíces 3U3. côr com a normal. Qual- completo para a resposta."pontO's O'U '1jtrias admite- das urhas. sobretudo quan- '___ _ _�--------------------

Graciela �lizalde.
na ,Globe Press

tENDE·SE PII
_ rlE�1 DE 1�13lil

1.0 - E'ib. Barr�irOs na rua José Maykot 3 lotes de

Nova Iorque - QuandO'

wicha"; pode-s., acrescen­

tar uma fatia de .presunto
Oll bacon.
Um PO'UCO' mais complica­

dO', mas deliciO'so, é O' se­

. \5,uinte:
.

"SandwÍ'che" Fran.cês de

Queij(} Tostado
3 O'vO's bem batidO's..
1, xÍcal'a d'e leite

1/2, cOl.herinha de 'sal,
'

/ ,

terre:lo planos.
?) - Na Tdndad� pr6ximQ a ,praça Ca'sa de mate­

l'Íal c&m ótima-- poçO' e bomba nova,"
3" - E'm Pôrio Belo (centro) _ Grande chacara i!m 'tempo staccato. Também

eom fj(}lllar e pasto «asa de máterial co�' água encana- sabíamôs que Jack Palance
da e grande' rancho pltra dépósito. O'timo ponto para era O' atór ideal: :para o pa­
Hote.! ou ve,rane�o:

.

, l}el. Mas não su,spe-itávan;os,Tratar a Rua :Max Schrann 258 ·ou Paulo H. Moritz
que a nO'ssa, nO'va glam()ur

- Casa Hoepcke.

mos que i�hamos à n-c,ssa

rrente' uma trama expiosÍ'\1R
3ublinhada pO'r um diálogo

"Pro<jeta-d'� algumas se-·
quências .do fUme, milltos

"-

(IO's funci'onárm's da M-G:'M,
especÚiltnen'te., os· mais 00-'

tigO's, -acharam que Miss

se visita uma' casa norte-
",�

"

americana, é quase certo en-

con,tr�r-se, entre s'eu's equi­
pamentO's dO'mésticos uma

tostaq:eira ,para "san1d/Wi- .

che":W um El,_quip!mfenio dos
Detalhe interessante d'e fmais -ver!Íáteis: poi� ml,litos.

sua vida é' q�e, há �lguns 'deles têm "c)1apas mutáveis;
�no�, Barbara fO'i atacada f que podem sair btilizadas
pelO' vírus da pO'liomiel:te, I para se cO'sinhar. Uma �l1.S
teni::',o l;ecebidO' dO's médicos

I
chapas é 'plana, para cozi-

Uma pitada de. pimen:n.
girl, Barbara Lang, se re- Fr.tias de pão

Manteiga, .

VACINA SALK

Mistura-se O' leite cO'm O'S

I· t 1 t' Lang 't'em as mesmas qua-ve asse a nO' ay_e a l'lZ que
a ,n(}tícia de qUe jamais vol- nh.9,r -bacO'n O'u salmãO', fri- Fatias ,de queijo (UMase l'evelóu, uma "estrêla" lid�c,es que deram faina ,à

.r ..
tAd

.

fa'lecida Jean- Ha;low. Ora, taria a a�da'r. Confianao Lar.O'VO'B.:..e tostal: 'O' as, �.s )a.ra .calda duas 'fatias de�sO'b tôdas as,mediUas.�' ,I es"ecI'es Ide "sa l"w'ch'" A pa-O')'
'

nO' poder da oraçãO', Mias.J ! \1 I e. 'S1 n,O'. fichário de qualquer"Essa ;mO'ça 'tem I.itera_-
Lang :a êla se

'

e�tregou
! Qutras sãO' fôrmli.s para fl\-(Conira, a Paralisia Infantil)

,', ment:e tudo ó que se 'requel' moça e�ta é ,uma obsc.r-va- ,cO'm tôdas as fôrças, estan- zel' "waffles".'Os D'rs . .ArIl!.u,'lldo Valério de AS,si.'s e M. -.S, ?aval- I' tia cO'mbinação die glamour çãO' que cO'nta ,realmente ..."

Ib 1 t 1 /' dO' hoje plenamente recupe-, Obs.ervandO' a grande .po- 1m pO'ucO' de pin1.ent:a. PHS-
canti rece 'eram para uso' em sua c mlca par ICU ar pe- ,

t l' tI' Ba,r'ba,ra Lang n'asceu "'''m
'. t com a eu- o, aque a CC·lRa "

r'l'landade das tostad lra . .

quena quantidàde d'e Vacma Sal!k. '

" , ' . rada, coisa que atribui a;'" r
. e s ;Ja-se manteIga nas fatias de'Os inter,essa,d0s pO'derãp se dirigi:r aos s'eus C,011.- que faz com que O' publIco HollywO'ód, nO' d'ia 2 de mar-

um milagre. 'de "S'alld�,che", ptincipal- J&o, aperte-se uma fatia aI>ultórios.
'

, / '

, ',' I a �eja e pass,e a toma,r no- Ç(}, 'fiJ.ha de 'U111 farmae�u..
mcnte en�e as pessoas maiR >uh'a, cO'm O' queijo nO' rr:fÍO',. - ta de seu nome Muito ,r3- ticO' e ,da ex_triz.l _Mau���n Frequentemente �ompa,. jovêns, solicitei alguma's ,re- }, �om um gi'-rfo, mete-seCOIDhtendo a· carestia' ::::t:m::e:::':::a:·t'� �:::h:;'�=�":: L:':::� :::d;:"om.!:: '!::�:7�n�:11 �::l��: ;:I�:::ii::t:a �e�::� �:d:v::n:Wi��:e�l�::i�!�::"Colaboran'do ,ri ,\, 'camDan ha de valorização da nossa dio3 dãO' atenção aO'! tra- ,les �n:de-,desp�rtaram seus

que Ba,rb�ra tem

�ua.Hda-1 Electri�, que, cO'm� sempre, :'SO, põe-se a tO'stadeil'amoeda você deve procurar valorizar o seu dinheiro: fa- balhO' de alguma nova "es- pendO'res ,para a ar:te tdra- des propnas e mUlto pes- me atendeu com 1'od8, a boa ):11':" e.:;qüentar e unta-se dezendo 'p.conolUl·a, m:'.!:: suprindo as suas necessid, lides·
.

IJer"ant>a" que ap'arece dian- máti'ca" Mas estreiO'u prO'- .
.

dI·' 1 tI'
'"

, �
sO'als

. cap.azes ,e. e eva- a

I
vO'n' ,a'e e.. .

'"

'
,

m,anteiga c,.ada,. uma de �llaF,Ajude, poj-s, '0.Café p'rimor a.ajudar-Ihe nC$sa va10- te das câmeras. Bar,bara fissiO'nalmente como voe.a': d '[J' 1�>, a,o pr.,Imen·o ,plano 1.�,"D;0 -

r- .0 ipals sClm;ples dO's '.'!land- ',' '1111)2,,1°'.,,1 l.,lg"IHI,·'anl.e.nrt,e. Co�,rização, fazendo o seu lanche, o seu aperitivo O'U to�an- '-

) , "

'
_ ,_,.--, I

. .'

d' h
. ..

d ADMI:;:;ZSTRAçA-r;; DO MERCADO"io.n'TNICIPAL .tywooil, sem nel1,bum me- '.Vlches" de tO'stadeu'a se. ,ocam"Ye o.,S \":sa:!1'n""'<:chel":",
·do o :)(,11 refrigeran� pO;r menO's, In err.o�.sem P}'�JllIZO � .

lV v
,

' �l"U .

I _ ,,", vva_ctt-i-ma C(�:alida�� deR
r

produtos que''lhe, oferecemos. por "', .C O N V O C A ç. Ã O
.

r.osprezo i>�la memól'ia. da
i prepara

da se.guinte f(}t'ma:" dois de ca,da vez, na tO'sta-�adelra Jlflc'hincha.
.

I D� conformld�de com os artl�os ..1?82 e �egum�es bela pIati,num bIonoe da utilizam-se duas fatias de ;.eirJ., baixa-se a támpa e.'V",jamO's "alguns preços do Café"Primor. (la Lei 246 de 15 de novembro de 1955" a partIr de Ja,. década dos 3Q. Mà� .é ine�,' \)&0 para .cada sandwiche: : deixa-se �té que fiquem bem1PERITIVOS '- neiro �o anO' próxi�O' viud'�urO', Idev:;rã<1. ser renovaqos
gavel q,ue Barbara fl.ha-se a., cubra ..se uma das fatias com. tO'stados.

r aninha branca '
'...... . . . . . . 3,00 todas O'R con.tratos 'o,e locaçao dos cO'modos' do Mercad� .

,Amarelinha , ;.......... 4,00 Maiores esclal'ecimentos serãO' p.resta�os aos inte- mesma, lin'hagem dag. gran-
,
um pédaço de queijo que! ConquantO' o queijO' seja"P�'3ianinha '. '" 4;011 ntej::m,' exp,ir.ados. des 10ltras dO' cine.ma., de

I
se derreta fà�ilmente, C'u- ! ,;;n recheio muitO' pO'pular·Pi-Ki , , , , . . . . . . .. . . . . . . . . . 5;00. Maiores exclarceimentos 'serão' presbados aO's intlil- HarlO'w a Ma:ri1lYn Mon-

I
bra-se o queijO' cO'm um pou- : para êS'Be "sandwiche", pelO'Martini ..•.......... , :., :.. 5.00 ressado� na Administração Ido Mercado Municipal, das

roe...

I cO' -de mO'starda e tampa-se fatO' de derreter-se podtmo$_
" t d' �:no \ 1 fi à" 12 hO'ras, diáriamente.

.'
T ,

.'

'

•

'

,'ermu es Iver ,." ... "........... tiS

j
� .-'-,_ cO'm a segunlda fatia. Unta-. subsbtuí-1O' pO',r fatIas deConhaques ,divrs. . ,................ 5,00

� �••�•••••••••� I 'l� de 111anteiga a parte ex-: galinha. ou peru, cO'm um
vG!lhaque ·Casfelo

'

•....
,

..•. ",5,0,0,

M EYR & C
-.

IConhaqlle de rr.açã 6:0(1 I'
"

-

Ia I GenIal de am,��s as. fat��s e

I
pO'uco de_mayo.riaise.,SALGADINHOS .' ,

�, I cO'lO'que O' sa,lldwlChe na .---,- ---_ ._.--:AJmôdega .,. , , '........ 200' S J'
"

j : 'pa,rte inferiO'}." da tO'stadeira, J

('roquete , . . ............•. .. 3.00 i Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33 : previamente aquecida.· Bai.;,: .' I 'Erllpada ;, .. , ,........ 3,,00.
•

FIO11°aI O: R'ur'a-CoDeo,elheloro'Mafra, 2 : I
xe a bmpa da to-stad'E:ira

el·
I

.Cachorro qU,e!l�p. � 5,0.0, • '" • I'j' " d' h'"
I6,'Op. •

•• I felxe'O san WIC' e ate qu,e ,. I
Churrasquinho

"

, . . . .

• SECCA-O D'E ARTIGOS ELETRICO·S
'

10;Ob.
-

:..I, .J. .

-

: J () queijO' se, derreta e a par-!'audTú ...

:., ..............•........ ;.
15,00 I Aquece·dores e ch�v,�iros �utoináticos - Torneiras elétricas - •• te' exteriO'r ésteJ'a tO'stada. .�IIM�

.�an . americano , .. , , . . . . . .

•Sand. presuntO' , .. ,................ 7.00 I," Exausto]:es - Aspiradores de pó _ Enceradeiras _,- Liquidi- I Para se variar êsse "'san.ct-I��íiihiàH":·S�,na mortadela 5.QO I ficadores _ Batedeü;as _ Ferros de engomar _. Moedores de eMedia �om leite....................... 23',00.00,' ••• carne _,_ Fervedore's '_'_ Cafeteiras _ Fogareiros - Lâmpadas iPão CO'm' manteiga .. , ,
,

....Sanduiche patê ,.:...... 4,0.0 : de 15 a 1.000 watts - Lâmpadas fluorescentes - Lampadas .'CcrpO' de,leite , .. , .. ; 54,'0°00 I para-Arvore de Natal-., C�mpáih'has com música -, Arandelas ICachorro quente !............. 'C d"!càdY: �
:.'. "

.

,

. ...:,' : :. . . . . . . . 6,00 : - Medidores de luz -,_. Tubos cúnduit e pertences -- aixas e :""anduwhe queiJo ,.............. 6;00 I ferro crávadas _. C�ixas fush;�is'_ Aranhas - B+lses para :Vitaminas -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700..
d' B B' FIOS CONDUTORES d :�'!'l'veja§'" d'e 9,00, 13,0.0, 19,00. e 22;00 (e)C�l'a). Refri-: toma as _.- otóes -'-. raqueta5 _.

-

e:- De ordem da Mesa Administrativa da Irmandadegeran�es de: 5,00, 6.,00. 7,0.0 e 8,00 a garrafa. CAFJl:_ dO' I todos os tip�s e para, todos:os fins - Cal�as p/lâmpadas fluo- • do Senhor Jesus dos'PassO's e Hospital � Caridade,'tnv.is pUl'Q, que se s.erve em Santa Catar-ina; flor :ap�n:H:; I rescentes _ Isoladores _ Chapéls de Baquelite e porcelana _. I previno ·IOS interessados de que até o dia 27 deste mês,Cr$ :1.00 a xícar.a! • .
�

CI F" • às 12 horas, receberá esta Irmandade e Hospital, na suaTudo o que é 'bom e baratO': VinhO's, lico.res. wlliskies,: Chaves blindadas - Interruptores _ eats - USlvelS auto- 'Secret&.�:ia, propostas, em cartas fechadas, para O' for-cO'necrvas., b�m�ons, chocolates; doêea, etc.. =. r mátkos'-' Reatores �- Maquinas de esmerilhar - Máqui�as I! �eci_m_ento de todos os artigO's nece�sários aO' seu cóns�-Faca do Café Primor o seu ponto pr-edlleto,', ':-
!'

.

de furar.- etc.
� .' ,mo, durante o semestre de Jan€'lro a JunhO' do pro- .A�biente p�ramente familiar.

"

',' '-�':'
_ _

I
ximo anO' de 1958., .

.

Café Primor Ltda. - Rua F.elipe Schrrtidt. 60 :. CONSULTE-NOS SOBRE TO,nO E QUALQUER MATERIAL, Consistório: .12 de de;;e.mbrO' de 1957FloriaIlópólis� Ab0rto, diâ·ri'amente, das 6 hOIRs
...Jlc ma-I: � ..' .

.

'. � "_ELE'DRICO
.

, _.' ,Amert�o, Vespucto P;�te'S .

nhã V. m-eia noite.
.

"
.

: ,. ��e�rlO, em -eX�ClCllJ
�__

-r;���êê�EJ@@êáêê}=?�i�;ê@iJiíiliibiãêiiie�õmPüêá��c�'�d:
IÉ�EB'� r��j Pl�UGEM IE N1Tlt I� lNO NO'II���E Jr Nj

(

\ AVI·SO

)VO'S bem batidO's, O' ·sal �e

.Irmandade do Senhor Jesús dos .

Passos e Hospital de Catidade
EDITAL DE FORNECiMENTO

/,

JAC�CRUZEIRO
. ."

,)' ',' ft
,e!i!Si!!i[ê2Em��ª�i!ê����ã�::J�r=�:aª'ÍÊê�"�;#l�'mª��i#I?1i#1�·�r aEJt#]r#l@i§T.eEéJ(#Jê51r#ir#J$t#I@t=!i3êr#JF#@r;;sr#],$lr#Ji#l;Ffr=?;"" ..... ,

.

,��i�i·:�·,···· ',:'���;�'.á�· ,,<'':.'; '''';����i����?jÚ;i��?�..:,''';J.?}�4ti::J.{,'��f.':0.ii�r.�:<:ii)··:·�i;_:�i'i�Ú�'>�;�·i�����:�l$;�o�i!;�;r���:,w;1�ii.á�t�c·di�#iill�;);jJi,t��jjJ.l.i��:��J·f�iI
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ÂVAI� CABLOS
O SE�SA(IONAL' AMISTOSO

'

':� ')
NÃO PERCAM ,!

'BBNAUX
"

c..' ,

<,

COMO EJ.TA (ONSTIT�IDA.fNOVA' DIRETORIA DA A.U.S,Ç. ' i. I �:;.s.�.�:::u!:em:��r!: 'p-
pal!do cumpnmento. a), feira última os associados nova diretoria. Presidiu a j Braz Silva. A'\.eleição lteve o tíga ,(jlretorl�, com e'xceçll;?

eddtal, 2.mp1��e�te dlvul-: ,�a ACESÇ, em Assembléia reunião o colega Moacyr : seu transcorrer bastante I apenas de.dols. Esta reelel.­
ga.� .

pela lmp�,ensa local, �era�,!!- fifi de procederem Iguatemí da Silveira, sendo' movimentado, registrando- çao, quasr total. se eXl?h­
estneI,am reunI\dos quarta a elelçao para a escolha da secretaríadn pelo colega se ao 'seu final a reelêição, I ca .pelo trabalho .produtivo

_--------__ ,__.__ �_.-"'r_.AMlr ... * ..__..

!

'. tenaz desenvolvido por \
.. 1° 'I'esoureiro � Milton

Jorge
_
Cher�m, que c�nt(lu F. Ávila (reeleito)

.vom o auxf'lio dos demais co- I 20 Tesoureiro - Hum­
egas: � nova diretoria, qUe.! berto ,l\'Jendonç_!l (reeleito)
Iir ig iré a l\CESÇ. no a�(J ,Co�selho Fiscal - Na.Idy
de.1958, esta aSSIm. constí- Silveira (reeleito) Alcebía­
tuida :

.
d\:)s João . de, Sou'zà (reeléí-:

Presidente -'- Jorge Che- to), Pedro.' Baulo Machitd-O:-
rem

/ (reeleito)
-

_ "" . .São nossos votos que' eg·.
Vice-Presjdente - Dal- ta diretoria contínue a tra-

.
'

miro Mafra (reeleito) oalhar cada vez mais Ipelo. I'
10 Secretári' R Y' '1'.

'

t
.'

,

.

'"' " o, - ,u cr,escen e progresso' da
Lobo (reeleito) ACESC e pelo alevantamen-
,2'° Sec�'e�ário

. Clau- Lo do nível do esporte bar-
!O _O. Vieira riga-verfl'e.

'

_ ........�".AA ....
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HAMILTON CORDEIRO
.
meíra mão é que muito

NOVAMENTO EM' contribuirá para:o aprímo-
A!CÃO !-!! ramento tecnico dó nosso

O conhecjdo remador do remo ... Vamos .,. aguardar a

.

__ __,_,___ __ .. .".-
J. R. Aldo Luz - Hamil- chegada do Pl;of. ReUer à '

f �
.

'A
'

.

,

� S
'

C
on Cordeiro - conforme é nossa Capital pál'a confír-

. eueraç80 nuatlCa �ue
..

a' D· t a' .

. .

. ã . t 8 r· i . R a �����f�::ª��:�i�;� �:E�:!fJ��)���:�rII -Hcje, contudo, temos uma' qUe se encontra atualmente

1\�:�r�e:�I:�e:o:1�::., ;i�:Wl�:�:be:ntI�:7:�;::s �:�� I' çC�'�ia��ei��MO F��'E::� i Aq��:t:::ar�: �aan�e���:���! :i��a�lO:'�ff:���a��sd,����: ,�:.t��;ll�o �'.�i��n!1Iâ��'
,

I I
João Leonel de Paula, rno : Hamílton Cordeiro re- tíco para o certame brasi- '

sídente, levo ao conheci- sos agradecimentos, e )as- PAULO. _. RAUL PAU- na, em 16 de dezembro de
i

Secretário solveu 'l'etirar o seu pedi- leiro, deverá 'retornar ã

mento dos Clubes :Üli.a,dos' samos a nos firmar'mui l LILLO _ 20 Secretário.". 11957. ' ),,·1 r ao de dispensa, colocando- nossa .Capital na próxima

a esta Entdda'de qOue foi re- I
se à disposlção da Presí- semana, devendo passar o

I RI ( C
-�.....,....._ uência da Federação Aquá-' nata'! em Santa Cata,rtna,'

cebido da Federação do' O, 18 V.A.) - om a
. NUMEROS DO CAMPEO'NATO .1 ao certame.• são os seguin- rica de Santa Catarin�.pa- .provavehnep.te em -;A1it��"(�,:

R d S
-

PI' C 'I realizaçã.
o de seis partidas ,I tes: Valter. (Olaria) � 66 rn os' treinamentoa ..

"

Não na,;e ,d�POISI -ém- 'pr!neIPl!<l'S":'
emo e 0.0 ao. .o, o 0-

.

C
"

·c'A'RIOCA' DE, FUTE'BOL. (rGsta à' m,�oi. :d,ú:vid:ã: que de JanelJ4l," ry,ma,ra J)ára'"
,

1 or: "'1 N0'" prosseguiu 0- ampeonaot i b_?las', Barbo.sa Bonsu"ces, - " B'I.1' treí
,

murucac o reia ,
... ' . ,esta e- Qma:gra�de' noticía, umenau, -onue remara oa

.

. 'Carioca de FUtebol apre-' _

- r: 50), 50; An (Madureira)', »ois, reconhecemoe em Ha- conjuntos do C: N: Améri- '

que passo a transcrever: I 'FI' 4 o' .,. •

sentando como atrações o ummense, ; 2.) Fla- 1.0) Flurtiinense, 18 b'ól<l'�; 43 bolas. milton Cordeiro um rema- ca. De volta, de -Blumenau,

"COMUNICADO OFI- ,'encontros Vasco x Flamen�' mengo, 7; 3.0) Bangu, 11; 2.0) Botafogo 19' 3.0) }'Ia--I _ jo�' de q�a�i?ade inigualâ- K�!lel' fará a convocação .

CIAL N0 S
-

PldI'
"

r
EXPULSO-ES M :eH> � e dIficIlmente fie ser ,o.efinitiva para o camp�o!la-:-

.

.
- ao au o, e-

I, go) Flmuinense x Bangu € 4.°) Botafogo,14; SoO) Vas- mengo, 23; 4.&) Bangu, 21:;
- - auro substituid.o. Agora, 'com 'C to 'brasileiro e organIzara_

zcmb1'o. � de 1957. - ,lImo.
I Botafogo x Madur�ira,. To-I, co; 19;. �.�)' Canto do Rip, 5.0) yasco, 25; 6.0) Améri:' �Bo�sucesso) ,.� �eze�; 1\'!a- �'etql'n?, dês.te .grande .v,lllol·� a.s' g'uar�,i�õ:s ·.,para os Ilet.e. .' r:

Sr. PreSidente da; - Re.f.: d d
.

fl·A ,)'. """'1' <92' 70.) MaduTeira"e"Bon 4'/26,' 70)-
.. Càrl'i'J.�d""'"b:·"'ctia�,!.�(Botafog.o) Belme-',@,teCl1lc.p""Kell�pod.er{(�·lttPos,.d;e g::.ucos, iS9Tf:;.,�J�. -,,-,�'

•

!J' I' os
e m uenCICl caplta as, ,.

.,
- ca, -

. , " "'. ;�(J> o tlt1O,' :
_

-,

,
zer novos

- ,p.la:nGS'; aümen- . ànteclpaçaa �. de 'U\1''!<tliaSO tiO'
�
"

_ Prova ClasslCa Ide"--R,emo ,',. I'
_' , sUcesso 25' 8 Ir)' Portugue- �7,' 8.0) São Cristóvão, '40',

I (Yasco), Augusto (O,lana), : .. ll':'o (> n.osso p�de.i'Ío para ce,r,tamen nacionaL :pa-rR ,..-:<i""
\ " _. "� "prmc1Pals

co ocaçoes" " .

'" ,
- 'l I t t d à

FUNDA,ÇAO � DA
- CIDA- ,

Os resultadbs dos en�'n.... sa, 28;. ,9.0) Olaria é'São 90) Bo 50' l� 0)
,Nilton Santós (Bot-:tfogo), )' sellsaClOna. iampeo�ato i !;emamen o os rema;, ore,s .

.

'

, _ ,
.,

.

. ns�oesso, ,'? . lu; -(M d' '1: brasileiro de -remo, a reali- 1 ALFREDlNHO CONTINUA

DE D� SÃO PAULO" - tr�s foram: os seguinte,>" . Cnstovao, 34. -, Portuguesa, 55; . 11.0) lVIa.,. j
...tum a u���r�}, E....

:,Ell'-,se dia 23 �e �afço. na" 11REIN�NDO,� !!" "

Out-rigger . li,so a 8 'remos I Bonsucesso x Portúguesa ARTILHARIA"'::"" 1.0) :....:..' dur,eira: 56' -12' O) Olari'a 65" (Bonsucesso), HelIo Cruz , ...apltaI da Repuphca. � O copp.ecldo. scuU�l' I

---: 2,000 mts. - Qualquer Lo�al: "Teixeira de Cas- Irla�,e�o,. 60 tentos; 2.0) I bolas.
' , .

: , �,'i (São Cristóv&p),' Russo KEkk��IAFi�l:tUMRfSI-, ;��f�':�u�o���o:d!I��Go �x�t
"Classe. _ Senhor Presid'en- tro". Profiss�onais: empate, Botafogo 58' 3.ó) -Flumi-

'

(Portuguesa), Alarcon NAU!!!

�ara
oe treinos do certa-

,
'. 'o >, ARTILH�IRqS - Os (América), Pavão (Fla- .

Outra sensacional .notí- :nen bm'sileir?, continua e�
te: _:_ Servimo-nQs Ido pre- 1 a 1. Juverus: Bonsucesso, nense', 53, 4,) Vasco, 47, cinco p

. '. , art'lh', I '

_ ('la para 08 nossos ouvmtes, :mt.ensos tremamentos VI-

sente 'p.ara comunicar a V. 3 a 1, 5'.°) América, 43; 6.°) Ban- rmcIpa:s I el�Os men.go) e Estevao '(Po!'tu- e que está sujeita a :con- s��do um, m<;lhor' ,prepara

S, que es,t,a Fedel:ação,
-

São Cristóvã� x OLaria gu,: '4�; .

7.°) Ca�to, do R�o, I :;c���:e (;��;:n;:��l!;� I guesa), .1 vez cada., };;���ar�ãR�'d�lte l!!'l�rtPFd; ���C�o�t!�cg��' a��i!b�,l'�_:
atendendo a solicitação do Local: Figueira de Mplo., 26, 8. ) Madur�lra,. 2_6; .9,) t t .'. L' (Fl .•

' i .--d< .>'
I ,JUIZES :QUE APITARAM I pa�s.a�em por �lu!llenau, .

a çao do seu clube que se ne-"
"

sen filiado Clube de Re,ga� P f
,/ .

S C't'
_ Portugl1esa"24' 100) Sãõ",en.?s] eo �_!-}mme�-1.1 '". ,:'. Icammho de JOIH'Vllle, teJ'la g-ou�cElder osatle,tas,cOll-

1'0 lSSlonaIS: . ris ova?, ,,_" -;'
° � .. 119;" Paulinhp �,(Botafó�o}, .;- AlbertO' da" .G�� !Yíal- '2,justado condições/,para fi- 'lOcados, AlfredinQQ con-

�as Tietê, patrocinadór dI!. 2 a 1: Juvenis: Qlaria 2. a O. CrlstovaQ, 22; 11, ) QHll'la", 17' H -'o '_"'(1h :

-)' i bher 23 \Tezés' . i,n'to�o I
XUl' res'idêncb n,�quela ci- tinna treinando no skiff.

prova em apreç.o, de,signou Canto d� Rio x América: 21; 12.°)' BonsucessQ,' 17� '. enl'lque, '
amenlo"

V' "'19' E'-'�:'-": -d Q" 'I, I da:le do Vale do Itaj,aí, co- .1ão .fle descuida�do de'ste

, .
I t t 115; Quarentmha (Bottífo-, lUg, , unaplO � ueI-', mo té.cnico do Ipll'anga. modo, do seu apnmoramen-:.

o dia 25 de janeiro !de 1-958 Local: Ca�o Martms. Pro-l
en os,. _ go), 13 tentos. ' I/rd�, 15; Frédeiico Lopes e' Est�" meus a,migos, é out�a to pum o' brasileiro de �'e�

p:ll'a a próxima d'is-puta 'dR: fissionais: empate, 1 a _1. �R�ECADAÇOES - O; GOLEIROS . VAZADOS' José Monteiro, 12; Claudio' 'notIcia, que damos em prl« mo.

l'eferidg prova. :,.--.,' As. ins--
f
Juvenis: América, 2 a 1, : pnmeIro turno do Campeo-l_ O tA' Magalhães -8' José Gomes

I

L' E M B R A- N D O,. '
.

t c' d FbI
s res ,goleiros m�n�, , , '

ericõ�s para essa prova a:. 'Botafogo x MadtLre'i1'a
' na o al'loca e ute o so- i. d' d t

- .. '

S b
'

h G It G
" ',. -',

• .. •

,

; ,- -"'J
'. !"" "i vaza os o cerame Sl')O os o rm o e u;:t er . ama·

ser re::dizada en JUJ'ubatu- _:�' ,4�cal: �st,adlO, do Mara- mou a ImportancIa de
\
Cr� j, seguintes: Câstilhp (Flúmi- de Ca'stro, 7; Wilson Lopes' ,) _.:: .. , I �nJ�rrados com barbante.

ba nest.a Cidade estão con� "

..

F!;ln
...

-,

à."ProfIsslO.nalS: Botafo- 22.812, 598,00, apresent�ndo. ) 18 b 1 'El'nar'lI' d S' 5"M '1 :\11' h I E na Unlao SovIebea on- I
* * *'

,
,

' _,' 'í: {"t,� , ,

. V,.-,
I nense· , o as, e ouza, -, anIe LVJ.ac a- I

dicionada� à'os seguintes i'gQ; 4 a �, Juvenis: Madurei- o Jogo asco x Flamengo.,' (B g) C I' Alh t d 2' A' t d M ;�', de mais
-

é praticajdo o e,s- Uma das maiores,' senão

"1 ',' _. d ,-, d. "
an u � ar os (:1' () o, , Ir on e ora ," e I: A I, , . '

',q�lêsitoS: _ a) _, encer-
I
ra._, 2 a 1. �:m�

o

4; !llalOT
ren a; ��Ll,. (Vasco), 24 bolas cada. Os Miguel Angelo Ruas, 1 vez porte do ,h9ckey' sobre o fl maIOr" �errotas sOfAl'l!das'

rall1e'llto,da's inscrições (po.rj' . �Fltnil,inense.x �angu ",$ ,7 1242,00. Ade�."I:1 três goleiros' mais vaz.:tdos cada; o

ge10. . i pelo seleclOnaqO frances:,�e.
Clube) em 6/1/58' _ b)':_ Lõ'cal: EstadIO do Mara- roaada do r�turno tobhzou .

__ , , .____

*' '* *' fuit.ebol ve·rificou-se em

enCelTll,mento da� insr.ri-
l canã. 'Profissio?ais:

.

Flu�i- a import�cia de Cr$ .,.,' Vitória sensaci'onal do Mangueira Nos pl'i'ffiórd�os do fute- ,1008, qua,n1do foi goJee.do

ç'ões (Ror relaç'ão nomimil)
! nense, 4 a' 2, Juvenis: Bari- 2,469.510,00. O Campeona-

, �'. _
'boI, os

.. ,

paus de "goa.ls" ,pelo esci."ete 'd'a Dina'ffi�,r..ea

em 10 cÍe janeiro Ide Ui58;
I
gu, 3 a O. to rendeu até agora Cr� ..

I Escreveu Zé do ,Monte ,O placa.rd na� e�pel�ou i cmm � fe�tos de bambúe 'e
I
por 17x1.

. .,

. " I Vasco x FLamengo 39.921.063,60. ' I Preliaram domingo p ... p. fIelmente à partIda, pOiS o --;::'===::=====:::::==-:�:':
..

='=:;"....,."....
-t c)

- estadia e tra��por- I Local' Estadio do Mara- TAÇA EFICItNCL-\: __ os quadros, sec�ndáriOs e Mangueira foi mais quadro, I .,
"

_

e' rOi cont.a das eÍltK"ad'e� , I'
" : ' , °

-,
' ,

'
, ".: I, " , '1' canã ProflssIOna1s: FIa- 1. ) Fiu��ense, 306'pon-' principals.'::;.à�; IMangu�ira ma1S conJunto., entendendo- A" V":,·O! M A E! F Il' H A 1.p.'l'L!c;;pantes; d) - os C_u- '

.

-

o·
'

.
" ....

b' '. . 'mengo 4 a L Juvenis: em- tos; 2,) Flamengo,' 293; F. C. e de Vila"�Nova F, C,- se mUlto bem 9S. seus ho-I,
es l.,teres-sados em pai'tl-' o' .

"
.

'
�

," \< ,.'

c::"�r::l1> dessa prova àeve-- pate, 2 ,a 2..
- ,3, ) Botafogo, 25�; 4.°) Ban da Trindade tendo como.�o- mens, e se o placard nao TOpAS DEVElY.f, USA� A

CLASSIFICAÇÃO ','gU, 245; &.0) Vasco, 2:10; calo campo do Abrig«de foi mais dilatado, foi devi-�.· [.I,_I,I�.�IR�íf,lr.-&�íll.�I�Com os resultados da pe- 6.°) América, 153; 7.°) Can Menores. do a má pontaria dos seus LL_. ,!! �J� __���_._:..)
nultima rodada' do returnuj

I to do Rio, 130; S.O) 1'!ladu- Na partida prelímirlar ;_n- atacantes e a própri�. tr�e!" -

é a seguinte a colocação- d.os
I reira, 111;- 9.°) São Crlstó'- tre os segundos ,,quadros o que tirou dois ou três ten-I' '�:���

(O ���!-r��� ����RA)
clubes por pontos perd:dus : vão, 108; 10,°) Bonsucesso, Mangueira depois. de eMar tos certos.' O Vila Nova f

•
AVÓ �,.,� ALIVIA ÃS CÓLICAS UTEi'lINAS

- ,
"

"

101 110) P d d d d'
'" 1 j I ��:;li::<_ Emprega·se com vanlag,�m pa:a com·

PROFISSIONAIS: _ 1,°) ; . ox:tu��sa, 90: per en, o e,:,OIS ,a zer� no· �utóu muito" .mas os seus.

� ��' ..:. baler a .. irregul:Uldadcs !i"'� funções

ciência dessa' realizacão
'

12 0) 01 4' b di)
.. 'perióàicas das ser,hor.s,. E.c�,:rnar.,e <

, Fluminense, 7; 2.0) Botafo-' .
,. aria, _8, , p�>ntQs. " primeIro temPo consegUiu ataques eram à ase e ec.,

� �.;;.:.
,;.

regulador dessas lunç.;,es,

H_OVO -r-e'-e-o'r-d'e: \ .

go, g" 3,°) Flam,engo,9; t.O)! JOGOS DA,ULTlNI.,_� vencer de·três,.. à, dois depois capadas, sem sentidQ. obje-I' �Si�/."-
flUXO-SEÕAT1NA. pela S\I] com·

, RODAD d ,', -,,,.,
'

d H'A," .
;":A' [ provada eficácia, é muilo rue'itada,

Vasco 11' 5,0) Bangu, 14;
,

,A "

e uma . viramf .' espéta::- tivo, sem tramas, sen o po- , _"
,., De,ve ser usada com conli.1nça,

, , I •
' ." '1<.' 1 f I !:::;=%:==============�_

C 'I I I 6,°) Amériê;:t, 20; ;7.°) Can- A ultima r�dada do Cain- cular dos, seus ���dor�'.
" rém de ressa tal' o es, orço -. ","",' , "Ç!"-

on loen a
'

to do R�0,,21; 8:6) São Cl'is- pe�nat,o Carioca ,de FU'I)t;,,}, .. Na,partida p'�h�cipal,.�Çl>ue, empregado �elos seus Joga-IM', ;

·

,'aJ!>'Ve', �n·d a,'�-Segundo notícias chega� tóvão: 26;
,

9.9j ,Madureira, m�rca a realização dos' sé· tin,ha éa�áter de "r�v,anche" dor,es, que b_veram de lutar" O-V,e IS
d�s de Buenos' Aires, 'o 32; 10.0) Pórtuguesa, 33; gumtes encontros: SABA- PO)S o Vtla Nova haVIa ven- mUlto para _:conter o forte' 0-'.

•

-' -. .�, '! •

atle�u Oswaldo Suarez bateu 11.0) Bonsucesso 34' 120) DO: à tarde Vasc� x A�é-, ciclo ao M;angueira em 5eus conjunto do Mangueira. Foi P.or mot��vo de mll'dança:_ ,para fora do _Eglt-ado vE!�-

OlarI'a 3'5
-,

..

'

rica, no M�racanã·,. à noite domínioS por um a zéro, e disputado nesta partida d�-S:�'Q a'�""\:;;X:;:', .,"l·t· l.1��'s..'· "1 h-' d
'

,
, • ," _.

-

'. .'U, U ho,· pRta·' �o 'en·o· -(·_.;;:;rcama com co·r, ao ,e m{)-

JUVENÍS _ 1.0) 'Flam�n- Flamengo x Bangu, no Ma- nao convenc�do a sua V1- uma taça oferecIda pel.o 'as�'1 guaI1Qa-1-oupa, um camiseiro-'- uma mezinhá de ca-

og (campeão); 2.0) Ainéri-: rácanã. DOMINGO: Hota- tória, que digar,se �e pas- presidente do Mangueira, �s, '1. ª,uâ,*!�;r�upa; um c�miseirõ, umá me.$inha d� ,�a-

ca, 12; 3.0) Fluminense, 14; prosseguill' o Campeonato sagem, foi uma vitoria de sr. Abelardo Abraham, que-
.

:·.ô,r ·mái"fim tF1!bl'icação da Casa Dari��o.; \' de Po.rto. Ale:. ":'/í':*,
4.0) Bangu, 15;_ 5,0) Va.co,' l'acanã;, S, CriStóv'ão x Can s,orte, foi realizada á se- com a vitória alcançada, ,fi- ',gr'e) ,por preç.o d�. oc�si'ão.

'

"

,

17' 6.0) Botafpgo'e Ola�la tO?O �io, em, ;Figueira ,d,;! gunda como estava combi- cou em seus próprios do- 1 m�sa elasbc:� e duas cadeiras (Fabricaçiío DIH:j_�h

: °
'

.

r
' '

... 0'1' -Melo�.Madureira x Pórfu- nado entre os dois,clubes. mÍnios. ro), para sal� de Jantar: t �
�8, 7: )

_

Bonsúc�sso,,24, .I. ", ' 'r<

' 3 Prateleu'as para lIvros - as tres de pinho 1us-

Sa-o Crl'sto'vão 27"9°) Por- guesa, em ConselheIro '-lal- Depois de noventa minu-
t d 'f d

, , •
'

•
- 1'31 o f! orra as.

tuguesa, 29; 10.P) Maqu-, v�o, e Bonsucess.o x Olaria, tos de luta, a vitória sorriu 1 Apitou a partida ótima- 1 Fogão ...
a �á$. com ,Il. caução �l'e'" fund'Üila.me�to;

"

;

reira 30. _

'

em T,eixeira. de. Cas!.ro., à turma, ,do D{.langueira Pç>l:1
mente .? Irmão J3.<?�ério. 1 E:S-(}acla,íoda,,,fóf1'uchí'; ,pa:ra servi. 'i).BTbliotecw/i�i"

ASPIRAl';tTES,- .. ' 'toJ: :DEFESAS VAZADAS � dois tentos a ·üiú,
'
-'

'

Parâbens, Mangueira,
.

;i'-' .',' '1i\t:.
,_ . , -,��" ,: ..... c,,' ,.

,.,\.,.

derações a que' estão fi!ia­

dos, - Gertos de "que 'essa

prestigiosa . EntUdade dará

. I

'ào cvi:>.r suas inscrições
fi, F,R.S,P. através das Fe-

r �:\:.

o recorde su�-americano
(os 5,000 metros rasos, do­

Illingo último, com o tem­
Po d1e 14'16"6/10. Ó recor­

de o

anterior pertencia_ ao

It\e�tno ;Ueta e era de

14'20"7/10. SUl:'.l'ez fará par­
da equipe por,tenha que

31 estará em São Pãi.ilo
SPntando a Garrida hi.ter.­

de São
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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U,m Concurso de'Catedra é uma Honra
d!"t�,.:�,r.���'��o���'rpara 'toda a

,.

aculd 'de
ensino un.iViel'lsit�rio no currículo de estudos . na após o término do curso. vando em conta; sempre,
Bras-il. Itália, estudos hoje dedí- Defesa de tese na Europa Os interesses da cultura.
Realizou-se há dias. a,trás cados inteiramente, ao Bra-, não quer dizer conquistar Aq IlÍ no -Brasíl. infelizmen-

o concurso para provimento sil. Desta formá o reeonhe- um cargo no magistério, te, a legislação universitá­
d:a cátedra de "Língua e Li-; cimento que teve, á tese não mas 'significa o fim. o coro- ria é imposta pelo Ministé-

, .�' _
. teratura Italiana da Fa-' é honra exclusivamente pe's- lár.io de um curso universí- rio de Educação e Cultura.

O-D' ;"A�" , ,G íb ld' S ·'Th'.g . �d1e t >, cüldade '. de Filosofia da soal e s,�nl u!lla, ho�ra pa- tário�'.. � autonomia é Iímitad'ís-
.

_ :. ,caclo arr a 1 an la o, �r:e,;,:t,n e,. Universidade do Rio Gran-. 1'a-.a Uhiverstdade toda". É feito o concurso de .srma, quase nula, podendo
da Seção �sta�.,l-.� .dO �TB, aca�

..

,
de receber

o�"S,�mte; ,Ile do SPl. e ao qual se ap,re- HA-Ién

..
1 !di'sto, co:hti�uo.u o cátedra da seguinte m-anei- u�1a. simples "J:lottar:_ia do

despacho telegráfIco: Tenho o �azet -de çomum ar aé- sê-nto.u 'U.�. Unico candidato;
.

[profesaoj- Angelo, RICCl, a ra: uma' comissão' examina Ministro da Educação mo­

preza�Q amigo �ll�' o -Senhor '��sidente da . ,lic4' o 'Prof�
.

A�gelo Ri�ci�· tese I?�if�sa val-i�s. idéias as 'Obras publicadas pelo 'di�icar _ pro�un?ament_e T ,!1
atendeu meu pediao e assínoú 0-decreto- 'de chaçao dã 'que há anos 'regra a eadeíra 'de .crlt�a �a l:>adflcas. 1m:' p r"afessOI', examina sua 80- . oner;taça?, didática da Urri-.

A -.'
d 'IAPTEC C

' ,

C di I Abr "mterinamente.. portante. e que a tese fOI tuação, o papel que teve no versídade".
Ag_encla o

,

em rreruma pt, 01' la aÇlOJ. A comissão juigadora e8- confirmada pelos examí- campo de sua especíaltdade, ENSINO DAS LíNGUAS
Joao Goulart. xeve eonstítufda 'pelo pt'o- rradoresi pois obteve grau sua experiência didática. NEO-LATINAS· ,EM PôR-

-- : O: -- fessor Ij:lpídio Paes, .cate- dez: Minha:' reyisão .cr�ti7a Baseaoa nisto tudo, convi-
a TO. ALEGRE .F6i Instalado solenemente, à -

rua Rio Grande do d.rático de Língua e Líreta- do ponto de vlsta hístôrlo, da a comissão o professor O ensmo das línguas
Sul, o "Núcleo Número. dois do DTC (Departamento do tura L�tina, prof��r Jo- li�er,ári.9, éJ?�sitiva e pode a "fazer parte do corpo do- '1eo-latinas, aqui eu� Pôrto

Trabalhador Catarine:Ó.�". N�ssa oportunidade foi exal- .sé Lodell'O,·. casedrãtíee de., de'termffia!,
como acentuou cente' de tal Universidade. AI,egl'e esta

,sen1dlo.
feito com

�.., Língua e Literatura Espa- um examinador, novos ru- Excepc-ionalmente podem métodos modernos, em am-
,
tado O trabalho, a disci)plina e a lealdade da Bancada- nhola e pelos profeS�ores mos na crítica, com método ser convidados, 'Se11:1 exa- bus as Universidades. Pos­
Catarínense na Assembléia Legislativa, integrada dos estranhos à ·Faculdade de

I
moderno, atual, isto é, uma mes prévios de obra. índí- suímos já(-linguafone, gra­

deputàdos Braz Joaquim Alves, João Colodel, José zíé ']'<'ilosof1a,' ;esc;olh-idOs p�lo crí�ica Id1e' il�llJ-inação h:is- víduos cultos, pessoas com \,?-doi" .d� som, . projetor de
Miranda' Ramos e"OHce Caldas,

" Conselho Tecmco Admmls'- lorlca e estehca" ba'sead{t notória ca,pac�d8Jdle ,para (haposItlvOS.' Ql!lando um
.

- '.

_.__ : O: __ trativo: professWá Aid:a t 110� textos' . Q,riginais, idire- reger uma cfotedia. O' caso alunQ começa o aprendizado
,�anchini da Faculdade tamente nas' fontes".

.

do poeta Ungaretti- q'ue por grava sua voz e poderá-O Senador Saulo Ramos 'conseguiJU elevar, no Or- Nacional de Filosofia; p,rof.
'

MANEIRAS DIVERSAS DE muitos anos morou em São ollví-Ia depois, «orrigindo
çamenlo da União para 1958, de 250 para' 500 mil cru- Giulio Leoni, da Pontifícia CONCURSO D'E CATEDRA Paulo é muito conhecido: os defeitos, ·etc. Eu tenho,
ízeiros, a dotação para aquisição de m�quinas, viaturas, Universidade Católica de i 'Sendo solicitado a res- logo que voltou à I,tália foi n� partEl ?e liter�tura e

etc� do Serviçp de Economia Rurãl db MI!llistério da :�ão Paulo e pelo professor
I
!Jonder sôbre as diferenças convid'udo a lecionar na L!ngull; �tahna, mais de. S5

.

I l�a-dre Luigi Casta-n,la" da (mtre os concursos de cá- Universidade de Roma". dIaposlÍ1vos que mostramA.gricu tura. e&�

I�'aculdade de Fi,losofia da tedl'a na Europa e no Bra- "As univer,sidad'es italia- ao a. uno a estr�t,!-ra e- a

.'

-- : O: --
. , . ljTniversiid;aide do Paraná. sil. declarou nosso entre- nas .gozam de grande auto- ar9-�Itetura 'da, DIVina Co-

O Senador Carlos, Gomes de OlIvelra consegulU . Os tral>alhos d'o con'CurFlt'l vistado: nomia. TOId1as, fora três, .
media. �stes desenhos fa-

-aprd-tração de unia ,emenda à LerOi>çamentária-da Uníão I donsltm'8,m, ,da àpresentaçã()� "Não ex,istem na Europa, pertené'em ao Esta.do. S,ão, v,ol'ecem milito o estu�o e

para'1-958, -destinando 500 mil cr�eiros parca a instala- ê julgamen.to dos títulos, �e prillc1pahnente na Itália, contudo, I!.bsol.ufamen,te ip- hl'41m um. pouco, da ,aridez'
_

d huI tó .

G b P h M" tlrOva escrl,ta de wova d'l- na Alemanha, pa França, dependentes na ,p9,rte,didá- que 'poderIa, .ter a sllnples
ç_�� _

e aro. a r10S em aropa a e ,en a, no ump- 1ática e de defesa de t�e. concursas desta m3ineira. A tica. O conselho universi- teoria".
plO de' Laguna. '

. O tema da prova escrita defesa de tese é obrigatória tário é quem resolve 'a orien-
-- :'0: -- ievava por, ,título "a Sáti,ra

.

nas; Universi�Glades italianas lr.:!ção da Universidade. le-
_
"Uma ,das Idlific.u-ldades,

PTB?n���r:'t;���r.i:g���� �:c�����eGoe;�! t� ���:� �fd'áK::ini::A fo�:' UA8-'E'LA DE"'PAGi�ElIlO' DO MfS . t�·t��I��Ud� In�:�:S�!'�:�f�:
.;ão d.o plural e, do fem,inino I j 'A1'I n, 1:' devido às dificuldades deem importante missão do Partido. d'

. .

-

_ :0: __-. ·,�ooss".subs.,tantivos e a J.etI.-. ::-.

JM DEZ.EMBROlll\p1951
importação e a insúficiên-,

�U da.. de, ve,rbas, A situa�ã 0,O Dep. João, C::olodel, que '.- esteve e� -.canoinhas, O professor,Angelo RICCI, .

- porém, é muito' melhor do !i'l"enhe pubHcaào;:-ipQ:J;j,C'tL'
visitou Papanduva, important�('il,íXcleo-"petehista,' sob o �,;,j!l defesa de tese, ''Uma- Dezembro 16 - Ministério da Fazenda e Jus.tiç:1. Po-' que' q.uando che.guei a pô.r�' ;oiláá: �'''Sg-uaí'dQ

\ s.ul-No,,"c;;'
comandó do. valoroso líder JOAQUIM' MENDES. !uta é popolo ,!,�la lauda ,'. der Judiciário. Tribunal de Con,tas. o' �legre. Havta, 'naquelª- cento Lefterario Ita;liall.O':,

O deI secolo XIII, mereceu
7 M""

".

1....
' éDoca -fiá ,ct1ez anos catrás;' iobre a mo'Gierrl'f)... lite�'actl!1!'a'

.. : : --..
�!rau -dez de ,tod.os os' exa- 1, ; - 1111ste�lO d'a Agrl'cu 'L/ura, Viaç�o, �'a��n'� tpês ou qJ,ll}tro obras

-

it.aliana,; ('Umanltã' . e::_fp0'.:.
,

m,illaldores ê foi aprovado Ttabalho 'e Educaç-ão, '.as· estan,tes .dedric'adas' à' polo neUa Lauda deI � sec_o-
�om. médiá '9;80" 18 - Ministério da Sàúde e' proe:ura-&ores de Iiterahll'S, - italiana., Hoje' 10 XIII", como sabe, foi a
SIGN1FICkDO DO 'CON- ",";vos' pmisuimos obr,as:mal'avilllo- ,linha tese; sobr.e um p')e-

CURSO
... ,. .

'3as, se bem ,que muito fal- ta' riograndense. Paulo C.
O professor Ricci foi 19 - A�osentaldos definitivos.. .te ainda.

'

'; _Lopes escr,eví o enSai,),
)rOCur2�<Jo por nossa repor-

;.; 20 - .Aposentados provisórios, ,s.a}.ário�-:..famt-. "Dev·eria haver um�m;aio-r -.Um '·P..oeta ,delI e)Çperien-
agem para, maiores deta- r • lia, gratificação ad:icitmal e, pl'ocura ..: illtercaqrbio com os "Países, �a";, um estudo sobre 'Gian
',hes sôhre o c'oncurso que dores de inativo�. ' con.tínuou _

n'osso e;ntrevis-, tla(lsta Vico, a tradução:da
realizou. o primeiro,da Fa- ,

.. 21 a 31 _ Pagamento de ionos
. -' ,\:, tadG��.oQ-rn O' tempo, tp-das' as. obra: de Santo Agosdn'hD,

:;uldatle ' de Fi,losofia da -
os que nao rec�\ obràs -que' interessam' ,ª ,L� lHagistro" e 'âivers()�i

Univer-áidade' do- Rio Gran- ,bera,m nus dias t�belados. um cUlisO 'd� Hngua e lite;- ens�josi. Na itália colab0-
'e ,dff�HuI-.·' ;,d,Ftõ'tianópolis 13 de dezembro de 1.957 . , , - ratura do paIs, estafiam !l'M, rei em:;diversos.. jornais; mail

,

"Eu' creif>; , '!mI primeiro __ ', l(á-r-io- Sâle�a�eixeira Coelho '_;__ Del�g.aid'o Fiscal' r- -'1óssas mãos". llÍelizmente a produção fi-
,n.ga� começ?u, o .professor "'NOTA ,-.:.re',ldo em vista a ,recomen�ação diO T�i- ,Que ac,ba, professor, dos ÇOU tôc:la perdida, d.evi/do à:'
Rl�"C1 'ilue e, maiS do que: I

• • ..' Clubes de Línguas, como guerra e' tudó, () mais".
- .

::üdo, U1:1a honra par� a Fa- I ?una;l ReglOnal ElEitoral de �anta Ca.tarm�, 'Sohclta-se possue, po'r exemplo, â Pon- ELOGlp A BANCA EXA-
:uldade a r.eahzaçao do, 'as �ssoa.s que recebem -venclm�n:tos, -sal:á-l'los e proven- tifícia Universidade Cató-

-

MINADORA,
'

:oncurso é Ulna honra tam- 1.os por esta Delegacia Fiscal q!le providenciem, no me- liea?,' {.Eu quero,· fin�iÜizan'do
b�m ,paTa � m�todo de .en- ;101' prazo a substituição ,de s�us títulos ele-itorais consi- "O Clube die Línguas Vi,... esta entrevista, conc-luru o

'l_lp.o que nos queremos lm-
. < .', ,.' ,.' vas da, Faculda,de Católica professor Ang:elG Ricci,

plantar dentro da faculda- der ando-se Q prazo, estabeleCIdo em LeI, fIndo o qual. i.e Filosofia m_uito,significa �logiar a banC{l ,q.ue me

de_, método ver,dadei-rariIen- serão suspen�os' os
� pagamentos dos que não se habHi- para o aprendizado perfei--, .examinou, pelo seu compor·

(e universitário. :t uma hon- ta;re�l aom os 'n6vos títulos. J) da lingua que éstuda

0'1
tamento ve'rdadeiramente

m. ainda, para a pátria ��'..,-- ,__ ,_ lú�10; D-esemb�raça melhor' universitário. ForaÍm obje-
q!:le' me criOU, para meu INSTITUTO DE APOSENTADORIA" E PENSõES DOS, ) 2\;j,)enas iniciado, fa.eiJHa tivos, severos sem ser ri-

------....------------------------ - -' '-----,

.

E1VIfREGA'DOR EM TRANSPORTES E CARGÁS l11u
-

contato, m':.>.Íor en�re (! gidos e o qUe mais J:r1,et.j f._.•..•....$ �••�"•••••8••- ;., irofes,sor e o aluno, E �o- agradou foi que não Houve
•

E I) I T A L mum' uma certa distância, indnl,gência alguma; Na
• D'C ordem do Sr. Delega'do Reg-it>nal ido Instituto d!e lH'1 eerto afastamento en-_ prova ,didática ',não poderiaI Apoqentadoria e Pensões idos EIl1prégadt>s em Trans- tre o aluno e o. professor, cair pior pOIÜ'()"" ...Foi; quero
I i101'tf1:S é Cargas (!ü1 Santa Catarina, c'hãmo a atenção dastamento êste que pod� reafirmar, u� -bal\ca im-

•••:
fios êandid/;ttos inscritos nos C07J:cu.rsôs ,para provimento j!rejU'dli-car o Ides·envolvi- buida d'e um espirito v'er­

. '.nento do estudante. Os clu,· dadeiramente universitário,en( :}argos das cal'l'E;iras de Contador, Assistente SociaJ, ')es de li:nguas reuneI!} ro- t�nt() Q� cole.gas· da Univer-
Ofie�al Adm�nistr;1tivo, E'scriturá'i'io,' E'statístico -e Es- ra do ambiente de au-la. ile-: 'sida.de como os estranhos a

btlisbc-o-AuxiJiàr para 9s Ei�:,itais do 'DASP publicados ição, aqs:, alunos e p·rof�s:..: ela. O professor EJ,pídio
IrO Diário Oficial da t1n1ão do idia 4 de dezembro cor-

. ôl'es, fa-cilitando um, con-: Paes, na qualidade de P-re-
.. ato maior". .')�dente, cond1uziu os traba-�'e:ntJ.:l, às folhas 27- 190,' em que são fixadas as da,tas da "O interê&se de nossos lhos de uma ma;neirà pon-Hi�jiiza,çãol ,dils provas dos concurso,s supra referidos. ' alu,nos> pelo ensino de !in·· dier;-lida e ,int�ligente. Aliás,
\Convido;' 011t1'0,f:i's-im; aos candiiá:atos que ainda nãó ,�uas tem melhoraq·o :de ano neste' eIogio 'não posso dei­

pQss-'tem Q Cartão de �dentificação para procurarem
Jarg �mo. Numericamente xar' d·� incluir uma breve
'.ão há tantos estu1d1anees mas merecida' referênciasem' demora na Divisão d'e Administração deste Insti- como para os r.ursos mai" também ao Diretor da' Fa-

tuto, situada no Edifício IPASE" .andar térreo. t.écnicos, é cl:>.l'o, mas o in- culd!lde, prof, Luiz Pil.la a,

Florianópolis, 16 de dezembi.·o id,e 1957 el'esse' aument2. gradativa- c·lija incansável atuação' ce
WAL'l'ER MELLO, Mat. 2863 méilte". ótimo adlministratdor, se

Res'p. Expd, da Divisão jde Adminl"straçõo
"A função das, Faculda- Jeve!l, perfeita organizacão

- • Q des de Filosofia, respondoli elo' con"curso". "

'I'ranscrevémos da"Fo­
lha da Tar�" _ esta entl"e-

o professor Ricci a, uma
uossa pergunta, é, primor­
dialmente .form:ll; pesquis,B,-'
dores e depois professores .

•',[0 Brasil, por enquanto' a
maioria ,dos .diplomados em
nossas escolas de F'Ilosofia
vão dispoatos a lecionar. A
,:;esquisa, no setor de l in­
guas, está pouco desenvcl­
vida não pode absorver os
jovens que saem todos' os
anos das F'aculdacee de Fi- .

losofia. Aqui em Pôr ,o Ale­
gre, na Universidade do
[{lO Grande" do Sul, existe,
um Centro de Estudos Fi­
lológicos; que se dedica 'a

estimular a pesquisa. lin- ,

guística em vários campos.
Mas, evidentemente é pou­
co".
A MODERNA LITERATU­

RA ITALIANA-
Instado a dizer 'algumas

palavras sôbre a 'moderna
.iteratura ita.liana, o pro­
.essor Ricci declaroü : ;r.>.
"A i!loderna lite'rat�üa

iüdiana enco:'ltra-sE) mlln

lese�volvimento maravilho­
'so ,tanto do ponto de vista
poético como narrativo.
Giovanni Pal?ini, Dino, Cam­
p'ana, Cleménte Rebol'u,
Vincenzo Cardarelli, G!U
seppe, Ungaretti" lecionou
Literatura .e Lingua "!ta-'·
liana na Uhivel'sida'G!e de
São Paúlo), Salva-t-bl'e� Quu"­
sim'odo, Mario Luzi;? Aldo
BOl'-lenghi, C�sal'\e Paw;se,
Elio Vittorini e outro's têm
se destac�do muito': Exis-'
tem valores novos aincLt
:JOUCO conhecidos. a pa�'
destes já citados;, q.ue- t.em
.1:enome interna.eÍonal".,",

.

E ,as suas;-: obrà·s. �p1.;ptés-
:)or�Ricci?

-

'��. ,,�&,>

-IMs�ll'U�TO DE BELEZA'
,
" �'�:il P O R !�N'�& A "l
Proporciona o melhor PenJ:eado - ,Çorte de
cahêlos qualquer tipo - Permanentes Frio

�

�

. Elétrico, eté... �
..

_

Rua' Vã.ê.tor�Meirel1es; 18,': f' ."'

iA,,·'t',>U'
.

(i'�.r:J\�·';S·"'E','M�, .

_ ?\�,. ti:-
..

, o'· '-,
,

. I
.' �lto 'ESPAÇOSO PAVIME�IO

. 'dá-Rua Trajano D.O 29
�l'RArl,A'R

'

. NA Al ,",IMO DE tA R

.\

MATRIZ ,;_ Rua Felipe Sch.midt, 33 - FILIAL - Rua Cons, Mafra, 2
- ,Florianópolis - 'S. Catarina '

.

.�. .

.

'I
I

,,,

:"DE'S.;.OBDR
,i J

; M, O"D E :ltt'L,o
.,.

--. U' , I L' -�:2 -_

: .i
.

'

I L ",) H I G I E N1Z A
11", A G R A D .Á V E LI i'-c'�.

"

i ::: Para· a Desirif�cção
- i - , j dOSL Sanitários'
i J D E, S O D O,R 11 A

-I ',A,R,OMAlIZA ------\-----,-, ...

• - :ç,�Distr.ibuidor.ExclíÍSi'ó para '\ .

M ISS," ,DE'.,- 1.° D I A,
,

.

, ..' i '

.r"

S�I�N TA" (·A(TA�Rr,I.N·A
I'

Acy de Fre�t�.sELeAfaIDlrIEI'II·.aD,RF" e�rRnaEn;JdToASd'e FreI'tas e fa-MICTóRIOS _; De centro e de canto - v·ár..ios tamanhos .

.

." 'B
,"

I
'

'd
-

5
'

mília tÜt!ino Pereira e bm ília, Artàni'a,'s O'Donell e ia-

CA:p{AS.,DE DE�C�RGA - De i'mbutir e':sobrepôr - Diversos tipos : ':;,'. rà:S- l' i a n o .�' e'
�

v 'o 'u' 1 a '. mí1ia, Gualbel·to Abreu e família, 'Viuvo·. Jo�é de Fl'eit��
"

' •

-

'c e ,fi-lho, p.l'OfUllldarnente constél:nad'os' com o falecimentoLADRILHOS E'AZULEJOS � Grande varieciade de côres RutVldál�Ramosr 3'J�,.fetefene�'384, i:'e sua muito querida mãe, sogra' e avó, felecida nesta
- Capit�l no jdia 15 de cCtrren;tJe, convidam a todos os ps--

-

..

'

. '-' i ',F '1 O r i a n Ó p c'- 'I i �s renrtes e pessôas amigas para .assistirem à santa mí!!

Oma,iódo tr���ja'jpresénlailo,,<ém"fl,ng,��
.

"ifiONÔMIC-Ai;F$EIlAE 'DE, '

' ��:.' ':' �.::r.ódÓ' ,di�n:����7a '��:� ��an��m(,c;,
;) san.l'afIOS !�!

.

I, '-'siNTA ·'"(lfíRINÀ$-:'::
,t, - jil1�n�êt�p�aIa��.t

•••
,

a êsse áto de Cal'!

: Ferragislas - Importadores - Atac_dt, e� V alr e j Ó

1
I

--_

,
Ordem dos Ad,õí,adôs'-dó Brasil-

SECÇÃO DE SANTA CATARINA
EDITAL N° 102/57

ASSEMBLÉIA GERAL
(1.a, CONVOCA'ÇÃO),

r':;:

'fARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS Si\NIT��!PS !
DAS MELHORES MARCAS PELOS MENORES PREÇO�!

De ordem do $1' .. dl'. Presidente, COI'lVOCO os st>.nho­
Tes a.dvogaldo-s inscritos nesta Secção e no gôzo de seuS

i(lir�itos; para a sessão de Assembléia 'GeraI (art. 59. I,
cio Regulámen-to), que se r·eaHza1<3. 'às. nove- (9,00) hQ_ras
do dia 23 de Janeiro de ] 958; ná sede' 'desta 8ecção, ii
�'ua Trajano nO 1, 3'0 and'ar,' .

ORDEM DO'DIA
, 10 - Discussão e aprovação do relat1ório e contãs

, çla 'G,iretoria, referentes ao ,exercício de 1957;
2<) - Quaisquer outr'os assuntos

�a,J)l�tência,

Ida. AssembIéia. ----._/

Florianópolis, 14 de Dezembl'o de ! 957
f'rancisco d� AssIs I ,-

20 Secretário

'_ BANHEIROS - LÃVATóRIOS - BID:ES
- ·SABONETEIRAS - ETC,

.

_ Har�onia de côres para realç-ar e dar mais bE!ieza aos ambientes!

BACIOS -

/

.
"

TORNEIRAS - Cromadas, niqueladas ou simples _;, 6rande variedade!
, . . -

�IAS - �e f�rro esmaltado ou. aço inoxidável de todos os tamanhos

CHUVEIROS - simples ou elétricos automáticos'� Ultimas novidades!

!:RMAIUOS - madeira, aço ou l'lásticos em belís'sirnas côres
.

� >:l� _-:.- '.

,BANHEIROS POLIBAN - O máximo em confôrto e utilidade!

ReÚJ}e 5 peças em UMA 50'! - Banheira, Bidê,' Lavatórip, Box-chu-
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DIA' 31_' DE DEZEMBRO
/

MARAVILHOSO E ELEGANTE,
,

- ""2 -:
_

": C t;' j>:
-

�.

.

_

tu

l' R E V E l ,L L -O N �rr
.

r. ms

C A R' l A Z 'E S DO
fl"'i"êÍFi'=y=p

DIA

�" ,(INfRnIr a pamr de4omingo�

TODeS OH4BA�Sr No"CINUÃe
"

�,E t��N :ERBERT J e 1 o' D71 AS"
J��}S 22 ,.'!!A1SS':Ã e 'j Õ.SfQ:f,

i

A N 6El A MA R'11l,

r=:'M:"":':·'�W:':":I==SE-:::AR:.":":":NOO:"-:::-'="""WL-----�-.é�t'r:-:w.l.ei-i�I��..
-

��f, . - I D -lO Fantas 18a, -CHULES.IOYlR "'lIfN�/!""-BlIt f)fUC/OSO& . :UOJE :' " '�" -,ft "
'

.' R()8E�TO ft-l NUM;4 '-

,

- RISSO CIWTAD()RA " V E R D· I "DÁRRV" COWl
'

'

NOfTf Df
,

.�::OR Pierre (resoJ-
___�_...\"_l\M_'SII],�'N_PR:�18". ANC,

_
'j ,jARa Maria Firrero musicais da AILANTIDA!.,

A Gi�ç�,DE' i i : c·;;"i4!5,:'�TiI:'àÇ).o:':-1()f
'-

":
,�,.,',,- "c-��:'�, ; -�: T' ,,-' ::'� , =:: {,,,:: ; .. : �,,: ,;,:= ",-.�.����, :":I,,7:� ,T' .

J. CARVAUIO II' Plantanclc J!:uealip�Q; den,. ] '�e"$p'(ie'ea,o(. O""'_"' "0---' ,,:re,ft_,'= "R'�, t""
Aceita-s'e' ., q\l�lq'U�r I: ' , tro de 5 a I an08 voc� t�rá I, � ,

'

,

,

'

,

_

i" : •
••

tip:o dê cobrança. ,,\ �:��r: :::�:,a��� �;c:mct5 : ..

'

" -',
\�

, .

-

-

,

',' ''._''. '_\
'

,,' .," , ':' �.,
Txatar,.a R. -Pedro I, '�nn0,8 lá 8ervirá para pO!lte e I Dos 264 cruzeiros per ca- E:n relação ao' total das. des :,:e 5,8 bilhões de cruzeiros, nicos, inspeção adminíetra- to)! Paraíba (19,11 por: cen-

II Soares n. 15 Nesta - II I v,igªrnento e do. 15 a08 20' ,,!' L' •• " -. I'
" ,� - ,;'

"

�I )"'D_" Grand d ,'N t'
11 das 8 ás 12 e das 14 II I mãd,lra de construção. ,� .. , a UI,{"p,e,lt, f.ios em 1956 p,�sa;; públicas pre;v:,stas nos e _0 en�i,no m�'io, que teve �ao, E-uc.; ,

.'
,

'

to ,�dO; I�n e � ,01' e

" ás 18' horas. I i I -iOD.: o ensino e a cultura em I orçamentos (150. bil iões d'e 2,;) bil iões, sao custeados O Estado que mais g9.sta." '(19,5 poy �,ento,. Piauí (�9
-

"

,

'

,
,

__

�_
-

_
'.

nosso país, 56 'por cento o � cruzeiros); 018 :g,aistos com principalment-, pelos gover- com o ensino e" a cultura é ,por ceJJ.t�� _

e -Mínas 'Ger�lS

.(I",panha de Educaçao Florestal ! f.or<'1� pelols, Estados e o

I
f) ensino .e ,a;e�lt;UI:a em to- nos estaduais, que em 19561 São PauI,o,. iu!as'dotàçõe� ; ,:1�,.9 PO'l' cento) estão "".

O Serviço Florestal atenderá a todos os "ínteressa- DIstl'ltO Federal, 34; por-cen i do o territórío .naciona] re- ocorieram a 86A por cento
I orçamentárías sob essa

ru-,
"Q c.f\:�p. ,

,

dos em assuntos relaclonados com silvivultura, .tanto na to pela União e lO por cento 'present�)�'.: iO;{3 por cE}Pto. 'hs _de�pesas�,çl{)- primejro e,: brica se ele";'lJrj.lf. à 4.376 '.-�-:�-'
"

'-.

parte referente a ccnsultas, como para obtenção de mu-
t
pelos ,�un�eípi{)s, �o tOdO,: D ensfno elementar, que: a 66,� por ,�e�to ��, Segl�n- i 'mi�bões âe"�,ruzeí.l'Qs e,�ll .. I .:,'Y �-.N, � � - l' E '

•

das e sementes.
I ��!lfOlme �e�e��e m�orm;,- I l'eCe�0U uma verba global do, J,� .�,,_ellSI�0�-,.- s.uI>.�J:'l,Ol' ; 1956, Vl.lJe,�l�er q?�s,e "anto

I 'T!�a. ca.�ôa em perfeito

EI)ITORA "O ESTADO" LTnA. i ç�L() do S,elvlço de F,St:;'Íl'3- ---- -I (2,9 blho,�s, �� c.r_ll'�el':os -em :. q'��anto as �omas das de- 'est�)oo de conservação com

o,'. S"�",Ji;a",-, dOl
i t(l�;Ba" da Ed'ução e CuHura

I
-

11956) é SQbJ,'.et�.ªo �ri.c�rg'o. mais Unid�d� l'�(mil�,as. E�- ; um motor JÇ)NSHON 4�
,� 'uE), g:a,sbuam os po- .da União, !crij-a p'articiiJ}n:- ,sa import;ância/ c�l're,silonde 5, HP. Ver e tratar á rua

'Jel'e� P'Ílblieüs 15.828 mi- ção nos ga1s{os foi de 73 fi 16,8 por cento rla's ides-' Rita Maria n. 52.

!hões de cl'llzeiros sob es'�a por ce�to. 'Além das despe-
!
pesas prevista-s no orçamen-

1:
__

, --'-'---�-.....;..�

}>�lb!'ic�; �em, ,montantes: (1.S- '. SHS �uC' d'ÍZem resp,e�to, a� : to .paulista: Em, a.J;gU'!:n1as 1 (11 ('H É S
';;lm djtnblll'�,os: 'Es:(;a\do,s fl CLlnClOnamento d::ts ul1lda:Jes

, UnIdades, que despenderam! ," ,

,Distl'ito Federal, 8.8'53 mi-! '

t
e;,cdlal'cs mau!t:ildas ou sub-' I menos ,que São Pau!lo, a p�o-

I Confeccionamos
lhões; União, 5.359 rriilhõns; II venriolladas ofic.ia'lIl)ente,

I
porção da,s -depesa:;; cultu- i IhlVlU'l1icípio,s, 1.616' milhões:, ',brangem o� orçamentos as ;�:tis. é no entanto mais a!- ; OS me ores.

l'elatívas a 'órgãos e lnstitui- ta: Pará (29,1 por ceh1,0), 1------------
Gões culturaÚl, serviços téc- Mato Gro,g;so (21,4 po,r cen- 11 V E N D E - S E

" Vende�se -uma chacara de

Caixa EconoAmica Fedje' ai d 1400 'mil metll'OS quad'l'ad�sí
" � ,r e

i visinha à cidade de BiguaÇ'Ú,

Santa, Catarina, ' com excelente agua corren­

I te, pasf.àge�s, solidà �epre�â
F�l)ITAL N° 2/57 � .

I d'a!"ua e imovel' "amplo e
_ De convocaç-ao de pretend'ev-,tes d.' ,

.

existent,es à aqUisição da,s ca-I habltavel., ',\'

sas nó conjúrito. l'és'idencil'i1 da, Entender-se com o Revmo.
\ Ppntá do Leal, Estreito, nesta' Vigal�io_ dei Biguaçú.

. Capital. I -----

Di! ordem do �xmo. �r. Presidente' do Conselho A(;- 1,

miniptrativo dá Cc�iy.a Econômica F,ed'eral de Santa Ca-
;

tariLa, tendõ em v:8ta classifica.ção obtida; convoc'o os

ca!l(lidatos inscritos e pretendentes às referidas casas,

,1.baix.o rclaciona'(!;oB, pri'ra comparecerem à' Sec',retaria

Gend rlcsb. CEF, l\'IéLtriz, à Rua Conselheiro ,Mafra, 60-62,
on,de, C0m' o d�speetivo titular, se.' entêl'ltl'erãQ', sôbre as­

sun t.),S de seus interêsses, t(jdps 0S d'ias úteis, no hMá-

rio habitual; --., ,

1. AloYsio SORres de Oliveira,
�. Olavo Schmidt'N'ettõ,
,3. Irineu João Espindola,
4. A..lltónio B'oabaia.'

, , Domingo, dia 22 na C!lpela
É conc,edi,dlo p,azo até dia 2� (vinte e três) dêste São Luiz de Fátim�, em Rio Ta-

mês. para a neces[,á�'ia 'apresenta.ção dos il1ter�ss&-d'os, vares� às 16 horaS' haverlí dis­

acima l'elacionrldo3. Findg êste prazo, o não· compareci- 'tribuição
de Pr�lldas pal'a' as

crianças' P9bres,- (250 vestidos'),
'11entcdffipor�a�:á e:n é1esistêhc'i-a; ca.belIidõ a CEF djs,pôr CoilVida-s'e a' todos, amigos e

rla re;;idêncifl, n,a fo.rma das Instruções baixadas pelo benfeitores a cooperar eom �sta

COl1s.::.l)1o Aciminis:rativo lelesta: CE'F;
,

que .regularam o
nQb-re causa. ,

Concurso ef,etuado.·
'

,>. ,Padr.e Brow.n
,

Secretaria Ge):a�, da Caixa 'Econôm'ica Fédel'al de
Santa Catarina, em Flórianópolis, 10 ,de dezembro de
1'957.

SAn J()S�
ÀS 3 E 8 HORAS
Pierre Cresoy'-
Ana Maria Ferrero

;VERDI
Technicolor '",,/ Censura até 5 anos

A's 5 - 8 hs.
Alan Ladd - June Allyson
VQANDO PARA O ALÉM

"CinemaScope" ,

Censura até 5 anos.

A's -8 hs
Mil1;uel TobrÍtêo - M'a�ga Lopez

NORA
'(CASA DE RONECAS)
Censura até 14 anos.

. �--"":� �---

, A's - 8 hs,
Fred - Caréquinha - Costinha
Cauby Peixotn - Angela Maria

COM AGUA NA BOCA
Censurn até 14 anos

.SUI1
À's - S.hs.

Procópio - Ana Esmeralda
QUEM MATOU ANA-
,

BELA?
Censura: até 14 anos,

A's - 8 hs.
1) - PEIi'DÃO PARA DOIS -­

com - O Górdo e .o Magro.
2) - O FANTASMA :80 DE­
SERTO - com - ,C!un-Jes
Starrett
3) - O ENIGMA DA TC>RItE
- 5.° e 6." Episódios,
Çensura atê 18 anos .

R I , Z ,

I
i

John Derek - Debra P�gel
,:"l··

R�ym'ond Massey
I,' /

r�SETE HOMENS ENfURE(IDo�rr
�.

Um filme de -ação, desenfreada,
. ir .

,
-

"f J

, I

'II,

: '

-ç...- •.•
-

,POMlN6e:
(

,fIlE SIO JOSE'

Rua Conselbeir,o 'M�,frl\ 160
Telefone 3022 - Ca-x. Postal 139

Eptlereç9 Telegráfico ESTADO
1)lRETO�

Rubens de ArrUda 'Ramos
G 'É R E N T E

Domingos Fernandes de Aquino SINDICATO NACJONAL DAS EMPRÊSÃ.S DE NAVE-,
,

REDATORES, 'GAÇAO MARíTIMA
Gsvaldo Melo - Flavio Amorim :_ Braz Silva -

IMP
�

SI
' ,

'

An..lré NiJJl Tadasco - ,Pedro Paulo Machado - Zuri O O SINDICAL, '�

l\,�'lcbad.o - ,Cor.rts,pondente' no Ri,o: Pompili� Santos los' 'd'- t N' " '�l d
'

'E" Ad" N
-_

"

,- C O L A B O R �, D _O R E S :'
'

, > >

ln h;:- o aC,lO�a., �i.S mpresas. � avcgaç.ao

P' 10", • F'lh' D (> Ido R d
.

C b I
7vlaII1.lma, C,0ll1 sede' a rua Vlsco,p.de -de Inhamna, 134, 100

Iror). :�Alr�déslf?S A' b1
o -

pr., f' sCwa 1 dO �g�tt's,p a �a andar, salas 1005 a '1012 nb Rio Ide Janeí�o, ada,ptado
- 1 1:.

' c� reu - ro. a� os a. ,0'3 a ereIra ,,' 'O"
•

,t't
.

,] ,
'

"
>

'

f r..th' d'E 'U" Tld' f J
. "'o re",lme lllS 1 llh.O pelo decreto-leI 'n. L402 de 5 de

- p. 1"0 • Ó on ça - major e, onso uvenal -. J. + -

"

P f M l·t dO' I D Milt L't d C t
Jull'to ,de 1939, �endo seus esvatutos a,provajdos .pelo Exmo

, l'P�; "R�nbe,oe I oe ,et, rnepllsf-A rS' '. onN etl e aW °ISt' a Sr. Ministro do T-rabalho, Industria e Comercio confor�
_ ....:r. ' u n ,os a - ro., • elXSS e o - ,a er ,..,

'

,

,[ D A p' 't -d L A
.

C bIT'
!oe ea':ta smdlcal assmada em 29 Ir!'e Maio de 1942 'co':'

!'dilue - 1::., cyr In o a, uz - el a ra elve -

I
' <

f",A ,

'

Nadcly, Silvéira _ D�ralécio Soares.':_ Dr. Fontourll
, �u'lllca �s .:rmas �. �mpre�as que ?�rtenç,am a catego-

,R N' J A'" t 1 p h I A t I
,da economh.a � :... avegaçao Mal'ltlma - que o IM-

ey --. ICO au pos o o - ase oa pos o (}
POSTO SI I . ,

.

'p Ú B V I C I D ADE,
ND CAL relahv,o ao exerclCio de 1�58 devido

,'.',.1>t'.','a· C l'
-

S' '1 Ald F d
"

'V' '1' pelos empregadores Idevera ser recolhido ao Banco do
....,. l< e ma 1 va - o e�:nan es - Irgl 1(1

B'I
'. A,

D. W' lt ,'L· h
raSI, suas sucurBUlS ou agenCIas durante o proxlmo

las ....,..._. a er ' ln ares '
A

I'
. , -

.

' P A; G I'N Â ç Ã O �,es (� Janeu'�, se;undo d'�s�oem o� ,artigos 579, 58f> ,e
/Y, o' O 't', A 'l't' 'Sch 'dt 4lgeml'ro SAIl'vetra

087 d" Consol!daç"o das LeIS do Tr-aba,lho, aprovados
,..".egar)o, .. 19a, nu on mI e.� 'I d ,tó 1

.' �' 452
"

'

R E P R'E S EN II' A N T E ;.e o eCle - e1 n. ? d'e llde malO de 1943 é re.spec-
, dva tabela, constante do art. 580 Iria referida C6nsoli-

�epresent.ações A. S. L.a Ltda. '

J
•

uaçã�
,

.

RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar
As

Tel • .225�24 Emlires'às, deverão procürar as Guia:s de reco-

lhimim 1,0 do impo�to� na Dele.gacia do Instituto de Apo-
S. Pal�lo Rua V,itóÍ'ia 6�7 - eonj. 32' - . ,

, -

:1eJ. 34-.8949
_ sentadoria e Pensões Ido:;; Marítiin,os, nesta Cidade.

Ser�içl) Telegrãtieo da UNITl!}D PltESS (U-P)
Rio de Janeiro, 20 'd� De.zembro de 1957.

/, ' PAULO �F_É�RAZHi�tg.r,i�as· e Curio.sidsdes da AGENCIA. PERIO- Presidente '

llUSTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES:� CORRESP'()NI)ENTE�'

> �

DOfurA'S DE SI:NHO'RAE,m T..dos OP municípios (Ie.'sAJ\iTA CATARINA "

.' �
, .

11 '.

AS8JNA�VRA' ',CÓLICAS CÓLICAS
Cr$ 400,00: .. , ,,'

r

,
,S E DAN T Q L .

2,00' As }:egras dol'orosa') pod�m, ·s',Eil' ,evitad'ás eOln O uso do
� SEDANTO.U - regulador e tônico de açã-o sed,àtiva:
e ide comprovada efieiêné'i-a ,no tratamento das dime­
norreias, : suas consequências _e,-'pertUl:bações ....da me-

nopaüsa . , . ./ -,'
,

.

R I , I �.- HOJE

��:=g.
LEM
(.nOGER. IN :rFiÉ SKY.f

CIN�MA-séO� .

�( ,I

'I

I

I

A melhor de tôdas as comédias �

ALCIDES ABREU
AOVO:3ADú

REQUEI? CONTRA A
FÁ ZE NDA·,t:>ÚSL!C:t\;
,:' Câilcâ.Po$.'tq/ 2.4� .

F�ge;'�Mp,:Ol'� :::5;ltll'�&$r.\��'1

PRENDAS PARA,
OS POBRES�'

.................... .....

"
• � • �. o.. • • • • I • • • • .. • . • • • • •

ANUNCIOS
Mt>dian't .. contrato,"de: àçordo com a tabela em vigor

A dil nãQ -

�e r.espOl- a�i1iz.:i J)elos
d6s,:�ôs. a:rtigo� rlssinàdôs;

.

_}
-

.
-
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10cupando a, tribun�' na juizos que sofreram os ho- lo ao DiretOr do Depal'ta­
sessão_ de ontem Ido Poder mens que labutam no cam- mento Estadual de Estradas
Leg.islativo o deputado pes- pO', I de Rodagem para que man­
sedista

- José Bahia BUen- Sala das Sessões, em 19
,

de rea!.izar a pintura e con­
court "deu conhecimento à Ide de·zembro de 1957. ,'sequentemente a substitui­
Casa haver recel:tido abai- Dep'. BahiJa Bittencourt

, ção- ela madeira atual, etn
xo·assinado de lavradores ESCOI"A, RURAL DE PI- �·tude do apodrecimento
residentes na 'localidade de NHEIRINHO 'DO MEIO' da mesma,' pois, segundo
Rio Conceição - municipio O deputado pessedÍ'sta Le- cálcu.los já, efetuados, se
!Ge Itajaí - em 9 ,qual dil'i- wins,ki foi ,à tribuna para 'não houver uma soluyão go­
g�m Ilpêlo jao Governador teoer consideraçõe!'l em. tór- vernamental, a referida pon
do 'Estado, em virtude de no da situação em que se te ruirá dentro de poucos
suas plantações de a,rroz te- encontra o predio ond� fun- mêses. -,

rem sido danificadas pe1,as ciona a Escola R,ural do Pi- CRI,AlÇÁO DO MUNICIPIO
Icnc.Qen�es. S:egundo infor- 'nheirinho do lVIeip - em DE SANTO AMAR� DA
mOl!l'o nobre deputado pesse- Ja·cinto Machado - Munici- IMPERATRIZ
ni,sta, .os- prejuizos sofridos pio de Turvo. Segundo con- 0'8 deputados Laert Ra-
avultam a 3,810 sacas de seguiu apurar o ora'idor, de- mos Viejra (UDN) e Ivo
arroz, na importância de terminaido elemento encal'- Silveira (PSD) s\.J.bscreve-

.SRAEL ALEMA UM MILHiÁO E TREZEN- regado da construção da ram requerimento à Mesi
I

,

- - TOS E CINCOENTA E referida �scola ltural 'rece- pedindo que. após, ouvido o'
'TRES' MlL E QUINHEN- beu 60 mIl cruzeiros do Go- plenário, fôsse incluido na

< NH", TOS CRUZEIROS. verno do E,stado para êsse ordem do dia da sessão de
�

ir
".. Ainda na ·tribuna o repre- fim, e até o momento nada ontem o Projeto qúe cda o

, sentante pessedista de Ita- foi concretizado, -o que va- munic.iJpio de ,Sanlto Ama.-JEI!USALEM,- 19' (U.P.) ;jaí _�restentou e o?teye le dizer que o atual pré- 1'0 da Impetriz. Todavia,
- Fontes politicas aS'segu- �provação para o' envlO do dio encontra-se em esta,do em face de questões de 01'"
raro,hoje que o primeiro mi- 's:eguinte \requerimento: deploravel servinjdo até pa- dem levantadas no plenário,ni�tró!David Be�Gurion e5- Senhor P,residente. ra penetraç,ão de animais. a 1'e\ferid,� propo·sição não
tá tão, emp.enhado em esta.... 'Nia,. ifo.rma regime1'lta I 'e O deputado pessedista le- foi. discutida e votada" ten-
belecer relações dip:lomati- depois de ouv�do o pfe'ná- cian Slowinsk fêz a.pelo ,-\0 do a Mesa rejeita,do li S1la
cas com a Alemanha Oci": rio, requeiro s'e digne Vos-, sr Secretário de Educação inclusão.
dém.tal, que não hesi,tar� SR E;xcEÜência \encarnlinha'l' no sentido de que sejam to�
em expulsar os esquerdi3- ao Chefe do Poder Executl-· madas imediatas providên� A requerimento do depu�
tas ido seu gabinete, se ne- vo a cópifl. ,do abaixo-assina-' ;i2.s 'para solucionar situa- tado Sebastião Neves a Ca�
,Ciess;ldo. �en 'Gurio?- en- do de 'lavradoreS' residentes ção coU'strangedQra e que sa aprovou um voto 'cou··
viou ont'em uma crI1se de na localidade de Rio Concei- \depõe contra ,os foros de ci- ,gji·atuJatÓirio à Aisso,ciaçãc
governo, 'Suspendendo seus "cão município de Itajaí. I!0 vilização;

•

dos Servidores Publicos' de
planos de enviar um' emis- qu;l dirigem um apêlo 'à PONTE SOBRE O RIO Santa Catarina pelo trans-
&ário a Bonn, mas prete!!� 'S. E.xcia. o sr. Governador SERTÃO cur.so do .seu jubileu de pra-
de voltar ao assunto, mes- do Estaldo. por terem 'S�a.s Continuando na tribuna, ta, ocorrido ànte-ontem.
mo, que pará isso tenha de plánt,ações de arroz da.mf�- o deputado Lecian Slowins- GRE'DITO ESPECIAL PA�
afastar os partidos Mapam cadas pelas enchentes. -

ki deu conhecimento ,ao pIe- RA PAGAMENTO DE DI­
e Ahdtitavoda do seu gover- Os prejuízos sofridos fo- nãrio do estade em que se VIDAS' EM EIXERCI'CIOS
no de coaliza. 'ram vultosos, num total de a.::ha a ponte sôbre o Rio FINDos
6 objetivo de Ben Gurion 3.810 sacas de arroz, na im- do Sertão instalada na. sé- O deputado Lenoir Var-

é procurar, por intermédio portância de Cr$ ..,....... de do Distrito Passo do Ser- gas requereu e obteve apro­
da Alémanha,. uma apfoJi- 1.333.5'00,00, pelo que apela,- tão -'-- Município de Som- vação, para a. inclusão na

mação com as potên,cias da mos ao Exmo. Sr. Chefe do brio. Após tecer crítica à ordem do Idia do Projeto
•

NATO, visando, uml:J, melhor Poder Executivo que conce- omissão governamental na 243-57 - que autoriza �n

garantia d� Israel contra da um ai.lxílio aqu'eles lavra- solução de problema ide' or- abertura de crédito especial
_a.taqu.e áJ_ab_e apoj�dQs p�}_lJ, dQI.es, que, a.PJllJ�nos" em Par. dernadmi:nistratjva, o ,re,pre- par pagamen,to" d ,dív.idas

,

's'§ia.\", ,�. '... ,� '.", te;: vep ha�'l:es.s�.rcir ,ps' Jl"�e- se4�al}'te ,pessedi_sta rêz �p.�.:. . em� ,�xercíci� fina_os. A
w� íl'fiii��P'� :��<:�;1:"'��I�i.�itf6��"�;�,;�(
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122.000,00

40.000,00"

42.000,00

40.000,00

82.000,00

40.000,00

.50.000,00

40.000,00

••••• 0.0 ••••••••••••••• ',. •••••••••••••• 0,0 ••• 40.000,00,
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momento políti(O -saucho
Peracchi Barcelos para o Govêrno doEslado ·1 convenção pesse·

dista·· Nota olicial-· Candidalos- à Assembléia Legislaliva
publica o Correio do' Po- delibJ.ativos do PSD, PL e grup_o de m!l eleitores ou

1- última�. eleiçõ?s para a �s� a Assembléia Legislativa um .total de 42�5 votos, in-.: diretórios para � d�putadoUDN.
. ' fra;çao superror. a 50? que sembléia Legislativa. Por- em _l954, alcançou uma vo: clu�l\�e a.vctação dos m I estadual : Plratlll�, Gramado'

vo�� saia da presidencia da Bscolhídos Os nomes do haja a.leançado o partido no to Alegre, por exemplo, 011- tação de 18.859 votos, tera �atarlOs federais e um do e Nova Petrópolis. Quanto'
Assembléia Legislativa, reu- Senador Mem de Sá, deputa- respectivo municipio; nas

t
de o PSD, nas eleições para direito a vinte. votos, segun- Departamento da Mocidade. !

aos candidatos apontados ellJ.
,

niu-se às 21 horas de ontem do, Peracchí Barcelos e 'I'ar- do um voto singular e de- recente reunião do Diretó_
a comissão da Frente Demo- so Dutra, procés�ou:-.se final sanov� correspondentes ,à \Emiboo'ta, \�steja .índicado rio Muníêipal, apurou are_
eratíca incumbida de ,esco- mente o escrutimo fmal, que '40�aç,ao ob�l(ja naqueie para concorrer à Camara portagem que o sr. Fratel'.
lher entre os nomes in(1ic�- apontou o nome do dep, Wal pleito Seguem-se em impor- Federa l.vo ar. Ariosto Jae- no Alves de Oliveira deixou
!dmí pelos três parti.dos rd'es- í

er Paracch! Bareelos .C?�o tancía mumcipios como Sa?-- gel'; segundo -estamos intor- de figurar na nominata de
sa aliança o candIdato. ao o Elscolh,ido pelo ' Colégio t� .Rosa, Passo Fundo, Sao mados, está disposto a dis- 12 nomes por ter expressa.
governo do Estado. EstIV�- Eleitoral". LUIZ, (com. 7 voto.� cada putar uma cadeira na A"l- mente declinado de sua indi
ram presentes os �r.s. l!eh.o A realização da .conveu; um). Erechím, Lagoa yer- semblêia ,Leg,islativa. Por cação, aparecendo como su,
Carlomagno, 'Hipohto RlbeI: ção regional pesse�Ista �sta �

melha Pelot!ls:, Palmeira e- outro lado" o. sr. Favorino plente de_VIdo aos votos que,
1'0, Ariosto J�ae,ger, Daret monopoiLi�ando o mteres.se Florianôpolis, Sexta-Feira, 20 d Dezembro d 1957' Santo An�el6', (com 6)) e Bastos Mércío teve o st;_u' apesar disto, lhe foram da,
Seger \ (representando o sr. não só do Partido SOCIal

_�

e e aSSIm por dIante, pe,rfazendú nome já indiéa\do por três- ..dós em votação secreta.
Oscar Fontoura) e Osvaldo Democtatico, como de todos
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Vergara, pelo PSD; Decio os meios politicos rio-gra�.; S CrIançaS o :.I U('an arlO Santa atarina ontinuam esperan o por voce: ,

..

�e��iUei��;taGJ���°Ia�r�- e��s��;;o:oim��it���:r��� Sei-a o Papa-I Moei dos que va�or;<i�L�r�.t���:$O�;:�aL��� �r::i���iae,. e;��oen�:�1i����� -,"
,

·�o*;fr.i:�e;fi�..j!F. t:����1F�ol�F.�lf:�: O'" i';'\',Malal 'longe 'de easaDN rão :realIzados no maglllfICO , ,� ,pela U.
'

t daque ..
Após demorado exame da Palácio dos EsPQr es .

-

. .' _ .

�itttaçi\o (.poaitica� .reeclve- t, clube P?rt?alegrense,. SI�) As cartas que foram enviadas, contendo o .nome de uma criancinha, nao devem ficar no esquecimento
ram os' integrantes da Fren- à rua Qumtmo BocalUv. '

h' d
.

d d iela visit d h Ih' h 'h
'

it
.

titui
-

E' d 1 .

f' dte Democratica submeter o Segundo o programa ela�o- porque la gran e ansie a e pe a VIS I a o om ve nu o a en emerr a ms I uiçao -- o oroso o.so rimento e

�s.unto à votação; �"d?, rado e já-d�ul�:�oã��lasl�â quem passa o Natal sem.o afeto da família.ide um parente e-ainda olhado com indiferença. "

-- A música de
em primeiro escrutmlO, SI- prensa, a on ç

I NOITE'FEL IZ' d
-'

tri t
,.

f]'
. , .

d ddo apontados os nomes dos instalada sábado pe a mIJ,-
•

• aVIva recor açoefl riS es e e preCISO que se aça a guma COIsa para amemzar a sau a' e - Pre-
srs, Mem "de' Sá, Tarso Du- nhã, com a entrega de cre-

t
.

filh d L' t 'h I' d
<

,

t
A

dê
'

t id Q d
'

tra e Perllicchi Barcelps, pa- den�iais, na s�de �o ;parti- sen eIe))S 1 o� e azaro e con ri ua para a a egna ,os que entrares esses momen os na VI a --, úan o pas-
;ra ' dentre esses 1?tfOceres, a�'s�' l,�ealhi2l0a,rnads,0-ng�, u,nt:,�.e� sar pelas vitrine.s vht.osas, lembre-se, de. que algu.em, c()ntinu'� esperanqo po:r;, você_ ... :'�,',A indifé,rença aos que
ser -escolhIdo o can.dIdat� da ,-'_'

f frepresent�ção trI.,.par.�d:�.. primeira sessão p}.en'al'l�. so rem . ere mUlto meus do que as proprI�� palavras ... '

ria. No segundo escrutmlO, Nes·ta �pogun�da�de'�e���:I\: D. Maria Madalena de mãe, com os amiguinhos, Lembre-se de que' para I trinas vistosas, leJ;npre-sa env1e uma lembrandnha e
'foi vitorioso o nome do sr-. dented a sOrmIiié;\o Carlo- Moura Ferro, presidente, encontrando sempre u,na

J
aquelas, criaturinhas :,tue de que alguém continua deste. modo, você terá crm--Peracchi BalicelQs, que, às·· tura lora,. ,

,

d Ed d" S t (" I b h' I
'-

b 'd d d d d A

sim, será ,leY�d.o ..1\9 ,1Ji!��o- magno apresentatra o
I
seu o uCliln ano an a ,a- e� rança no c me o ou estao so os CUI a os e . esperan o por vbce,' para tribuido para. tornar menos

rio do Partido Li-bertador e relat?r� co1?cando a CO'1- tarin�, q_ue abrig� as crian- : no :sapató. Hoje, o des�m.o: Mar�a Mada�e�.a de Moura ter .um. Nàtal alegr-:_. e re- tristes os' que estã�. sofi'cn­
às conv,enções do PSD e da vénçao mc1us1.y� ao p�� ��� ças fllhas .de Lazaro, es-

I ad.,!"erso c�locou mintas
I
FerroO a felICldade durou duzldas as recordaçoes que do os reveses de um desti­

UDN. n�sse ,mod'!), ,com o 9�marches polItI�s iôbre a creveu dIversas' cartas a, cl'1lilturas 'dIstante de sua pouco . .ontem, estavam no atormentam e fazem au- no ingrato ...
apoio já expre�so de pes�e; tao se _proe���:atNa ses- pessoas compreensivas, co-I terra, de seu lar, e é pre-

I

aconchêgo do lar' e, hoje mentár cada --vêz mais as
.

RUA SALDANHA MA-
d:ii:'tas e udiemstas, d!e,:era sucessao es .

d I d d
. .

C PRINCIPAL
I - •

t'
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d dA ,

t' A' . 'd'f 'RINHO -34ser homologada a candllda- são Ida noHe .pe �á:ba o, �e- ,o�an.o o no�e. ,e uma CISO en ao, -

I
estao numa ms ItUlgao e ore� mImas... ih 1 e-

,

"

.

tura do ce1. Peracchi- Bál�- rá eleito_,.o DIretOPlO ReglO- crIancinh.a, solicltandp um I MEJNTE! QUANDO SE!' amparo, esperando que ou- rença aos que sofrem fere Na rua SaLdanha Mari�
celos para concorrer às elel- nal do PSD e às 9 ho�a�s de presente para aquelas cria-

I PODE, fazer-se algo no' tras almas caridosás cOlltri· muito mais do que as pró-
I
nho, n. 34, reside d. Maria

ções pa�a governador d�o, ?omi��o êst�i,d� r���ll':s�o� turinhas, que '. estão a�uar'"\! se_I1tido de am�n�zar os .�o- .
buam també� para um Na- prias palavr·as. ", Le:r_nbr:-: Madalena de Mou:a Fe�'ro;

Estado, pel� Frente Demo;;; �ed: � par diret�ra. dando, com VIva anSleda-1 frImentos alheloê' especlal-
,

tal menos tt.lste. Um p:re... se bem de que so se e fE'hz a protetora das' crIancinhas,
cratic�OTA OFICIAL ,hNa! ���ões do dia 2� a de, a visita do bom velhi- me.nte em se tra�do de sente, por mais simples que, quando'se dá 'um pouco de filhas de �zaro. Remeta
Após a--t'éUllião, que foi convenção dever� apr,eclar'

I

nho,e elas ficariam tri3tes crianças inQcentes.
.'

I seja, servirá para que a felicidade aos outros tam- para o enderêço. "citado o'

encer.rad� a uma hora de os, assu..nto.s re'�atIvos a es- se as cartas fôssem :t;.!tlega- A -FELICIDADE, DUROU criancinhas não permane- bém... Todos ,-?S que so- \presente 'de Natal 'destina­
ho;e' a comissão rep·resen- �?lha do cà�d.datod

ao ��: das �o esquecimento, e en-
,

POUCO. .. I'çam mais tristes ainda, trem são irmãos e, pará do aquele munao inf,antiltati�a .da."Frente DemQcrá:' V�l"110 d� EcstadaoraeFed�r�l -e contrassem o sapatinho va-
' A alegria, -para muitos,' tendo esperado Papái Noel, aqueles irmãos de sofri� e, assim, seja o PaE_ai Noeltica. f.orneceu à imprensa a dIdatos a am ., Ed d'·

� -

- , -

Ed d
-

N Iseguinte nota,: '.
As'semhléi-a Legislativa.. : z�o, �IS o �can �.o nao

I re,ll:esenta rar�s m,Qme�tos em vao· .
. ,I i ment? .que estao:p.o

�

u- os que vao passar o ata

,!'A Comissão Interparh- Nas Convenções M,unlcl-, dlSpoe
de meIOS suficlente,s I

�n1 que se pode desfruta-la. Quando·passar pelas vi- candarlO Santa Catanna longe de Casa.
diária reunida na noite_ de pai.s:-do PSD de Bom Jesu?, para presenteflr o mundr "

'

,

,--------- ,-
,

t�:.t��������� E!ffà� f!:fn'i��:�ó �� I jn�":ti;.��e ;:.:.��;�� "pPROOSSFEEs,sHoORJEEs, 'N'OSM2EOA'HoOo'RsApSA'RDAOSA G!���'��onn�e�!1�j����na�,�O��E�",
,sã)o ,estaldual; d�c�d.m :dmeeBdaoI',cceello'a����r c�!�.i��r� � ��Tor�s����;:sk� �i�,' " 19 (U.P.) - O tel:c,eiro sub- próximo ano, mas a acele-

apresentar aos respectivos .. d I marhIO atômico dos Estàdos ração dos trabalhos nos. e�-
órg·ão$ partidários o nome Dreferencial ao governo ,o so, o drama de quem passa NOSSA F: ICULOAOE DE DIREITO I Unidos o "Skate" será pos talei1ys da "Eilectrie- Boat
do eminente deputado Wal- Ê}stado nas pró:cim..a;s elel� I o Natal sem o afeto da fa-

,
' JI ',I to em 'serviço a 23 do c�r� Division" ,da '(General Dy-

ter P,era,cchi, Barcelos. para ções. Os 'convenclOn.aIs t�ans 'mília de um parente si- rente namic Corp." permitI'u SUjl
.t' , andrdato as' Como havíamos noticiado, o sr.

1
de de abnegad'os mestres, que' .

candidato a Governad�or do mr Iram. ao �, '.

I quer, e. ainda ,olhad,Q com Presidente da República, em não medem esforços, para ver I conclusão c6m fi meses de
Rio Grande Ido Sul. suas dehheraçoes. "

r· d'f A
,.

d despacho no Ministério da E-1u- J:>em alto Q nom'e da Faculdade e O '�S,�ate" �erá O �egundo antecipação.
.

A Comissão após longo A convenção, ,que d�vera i
ln I erença. . . muslca.e

cação, nomeou os Professôres: cO'lsequelltemente o de Santa �a- �ubmarlll� d'esse generO:l. O "Skate" tem 81.60 .me·'
testudo dos lIlo�e'S previa·· ser p�esidjda pelo sr. �élio ,NOITE FELIZ aviva recor-

P d d M
.

I Juntar se a Esquadra em tl"OS de comprimento' e' Aes-,

1 I
' qua:hda.de d

-

t' t ,Nerêu Ramos, e ro e ou- ,tarma.
/"-,

,- _' .. 1,1
mente apontados pe os par·- Cal' omaglnO, na � �, açoes rIS es, porq\le .raz,

ra Ferro, ,,João Bayer FilhQ, Re- 1957. A sua coni:'truçao de - loca 2.190' toneladas.
!t�d«" de'l:ilberou 'selecion�r de presidente ela.COI?Iss'ao I à mente martirizada a re- nato de Medeiros Barbosa, João ----

trâs nomes 'Gomo procedl- restruturadora, at�I�ula ca�
'cordação de tantas outras José' de Sotiza Cabral João Da­

!l1enio -preliminar à escolha da diretórlo mumcIpal um
. d' N 1 vid Ferreira Lima"Othon da dã­

,defmitiva do candidato'" a voto singular e mai's �m vo-
I
Noltes e ata. que se pas-

ma tI'Eça, Alcebíades Valério Sil-

:se:r sugerid:o ao.s órgãos w corl'espondente� a cada sou com o papal, com a ma- veira de Souza, AbelardQ da bil-
_"3IW"'._

va Gomes, José Rocha Fe_rreira

'O orçamento ,da.União e �:ff�:;:����rr�;:E�r.{���
, Sanla Calarlna' sentou os Professôres, Henrique

Rupp J,únior, Francisco, Tav .. les

da Cunha Melo Sobrinho, Adal·

MONTANTE DAS VERBAS, iNCLUJDAS AS RESULTANJES ,:;:���e!s{::::�:�!���:r:;����
D'E 'EMEN"DAS D'AS BANCADAS NA (ÂMARA E NO SENADO re�s�ep�::::s!:�UI:;::� �omea-

dos, stkã.o, em solenidade no Sa-
I

, Federação dos Trabalhadores da Indústria, para despesas eôm Ô lã,p.. nobre daquela Casa de Ensi-

1· d Il 12 57 122.000,00 no Superior, tendo a presjdit os

Congresso Sindical, rea Iza o em iJ': -
• • • • • • • • • • • . • • • • •

trabalhos da sessão o Prof, :s6r
Sinod'icato dos Arruma�ores de Itajaí

'

�
.'. . . 42.000,00 Jurand'jJ; Lodi, às 20 horas de

Sindicato' dos Emp'regados- do Comérdo, Joaçaba :........ 104.000,00 hoje, �mpossados. D,ada a eleva-

S· d' t' d E t· d'
\

d Ara uarl' 40.000,00 da ,cui,ura ,dos; P,rofessôres no-,'m, Ica O os S Iva .ores e ' q ,
" .' " . . . . .

�

d d, '

12200000 meado., nOSM Facul a e, lfora
Sind'ieato dos Estivadores de! Laguna , - . :

'. . . . . . ., fedet:�.zada, dará mais um i às.

SindicatO' dos Empregados do Comér�io, Lajes 84.000,00 so à frente, s'empre trilhando, o

t"
.

M
. d" FI

. ;/ l's 40000 00 car(líi-di� áspero, com essa ,lêia-Sind.j,ca O de, arcenarIa,' e ol'lano,po}' '.................... .,
,

Sindica,to dos Mineiros, Criciúma ,
"

. . . . . . . . . . . 50.000,00 J'

Sindicato dos Minei<ros, Lauro Muller', '. . . . . . . . . . 9,0.000,00
-

Sindicato dos' Mineiros, Urussanga 44.000.,00 .

Sind'ie�to- dos Motoristas Profissionais dI? Santa Catarina, sede de

Rio 'do Sul., " :
.

SindIcato dos Oficiais M,arceneiros e Trabalhadores nas indús-

irias de móveis de madeira, Caçador ..
'

:
.

Sindicato dos Operários e Carpinteiros Navais no Estado de

Santa Catarina, Flor,anópolis , - .

Sind,icato ,dos 'Trabalhadores de beneficiamento do carvão, Capi-
, va'l'i - Tubarão

'

.

Sindic�te d9S Trabalba,dores na' indús·tria de ,construção civil,
FlorianÓpolis - .. - ; : .

< :., Sindicato dos Tl"abalhádores na indústria, de construção �_ivil,
"i ".I,;,; • , •

}';" ltaJal - i •...•... ,
.

Sindicato flos Trabalh�doreg na ind,ústi'ia, de' construção e mo:
biHário Rio Negrinho

'

Sindtéa.to d�g TrabailÍ�do�cs nas indústrias de construção e mo-

biliário São Bento do Sul - .

Sindicato d�s Tra.bal,hadores na hi.<\ús,tr,la da: extração Ido car-

40.000,00
d� �lação e tece-

••••••••••••••••• o_ ••• ' 0"0 ••••••••••• 0"0 •• 40.000,00,
,

122.000,00

passaI"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


